
JAZZ Quinteto de Xacobe
Martínez Antelo, dia 16
de Maio, no Centro
Cultural de Vila das Aves
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Santo Tirso vai contar com
três novos centros escolares
CENTROS ESCOLARES VÃO CUSTAR CERCA DE DOIS MILHÕES DE EUROS. PÁGINA 5
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EM DUAS RODAS, DOZE PEREGRINOS DO CONCELHO RUMARAM ATÉ AO SANTUÁRIO DE FÁTIMA. PÁG. 8

Presidente com
“portas abertas” a
uma auditoria
O presidente do Desportivo das
Aves, disse que o clube está de
“portas abertas” a uma auditoria, re-
jeitando a acusação do Estoril-Praia
de ter apresentado pressupostos
financeiros falsos. Segundo João
Freitas “o Desportivo das Aves está
absolutamente tranquilo e de por-
tas abertas para as auditorias que
acharem necessárias”. | PÁG. 12

TÉLE FERREIRAS

Em memória de  Mário Rui da Silva Ferreira
Exposição e Vendas: Av. Conde Vizela  | Telf. 252 820 320 | Fax 252 820 327 | AVES | Rua Ferreira de Lemos | Telf. 252 855 182 | 252 850 605 SANTO TIRSO Assistência Técnica: R. Ponte Velha | Telf. 252 851 985

Venda e montagem antenas
individuais e colectivas

Assistência técnica

TÉLE FERREIRAS

Concentração
Motard este
fim-de-semana
Provas desportivas, música,
shows de strip-tease e muito
mais em três dias de concentra-
ção. A organização, do Moto Club
Campense, espera receber mais
de 1500 visitantes. pág. 8

empresas&negócios
O grupo Clínica Óptica em
destaque nesta edição
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A Paroquia de Vila das Aves, como
vem sendo hábito, celebrou no pas-
sado domingo, 4 de Maio no decur-
so da Eucaristia e convívio que se lhe
seguiu com os jornalistas e órgãos
de comunicação social que entendeu
convidar para o efeito, o 42º dia Mun-
dial das Comunicações Sociais.

Pese embora o facto de o jornal
Entre Margens não ter sido convida-
do a participar neste evento, o que
vem acontecendo há já três anos, é
com a maior satisfação e espírito de
serviço à comunidade que divulga-
mos quase na integra a mensagem
de Sua Santidade o Papa Bento XVI
para este Dia mundial das Comuni-
cações Sociais. A lucidez do magisté-
rio eclesial de Sua Santidade merece-
nos por si só um convincente prota-
gonismo. ||||| LUÍSLUÍSLUÍSLUÍSLUÍS     AMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICO     FERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDES

«O tema da próxima Jornada Mundi-
al das Comunicações Sociais – ‘Os
meios de comunicação social: na en-
cruzilhada entre protagonismo e ser-
viço. Buscar a verdade para partilhá-
la’ – coloca em relevo como é impor-
tante o papel destes instrumentos na
vida das pessoas e da sociedade. De
facto, não existe âmbito da experiên-
cia humana, sobretudo se enquadra-
da no vasto fenómeno da globaliza-
ção, onde os media não se tenham
tornado parte constitutiva das relações
interpessoais e dos processos soci-
ais, económicos, políticos e religiosos.
A tal propósito, escrevi na Mensagem
para a Jornada da Paz do passado
dia 1 de Janeiro: «Os meios de comu-
nicação social, pelas potencialidades
educativas de que dispõem, têm uma
responsabilidade especial de promo-
ver o respeito pela família, de ilustrar as
suas expectativas e os seus direitos,
de pôr em evidência a sua beleza».

Depois de constatar as enormes con-
tribuições dos ‘media’ para o pro-
gresso da humanidade mas também

Mensagem de Sua
Santidade o Papa Bento XVI
para o Dia Mundial
das Comunicações Sociais

os riscos e ambiguidades que apre-
senta Sua Santidade questiona:

«Por isso, há que interrogar-se se é
sensato deixar que os instrumentos
de comunicação social se ponham ao
serviço de um protagonismo indiscri-
minado ou acabem em poder de quem
se serve deles para manipular as cons-
ciências. Não se deveria, antes, fazer
com que permaneçam ao serviço da
pessoa e do bem comum e favore-
çam «a formação ética do homem, o
crescimento do homem interior» (Spe
salvi, 22)? A sua influência extraor-
dinária na vida das pessoas e da so-
ciedade é um facto amplamente re-
conhecido, mas hoje há que pôr em
evidência a viragem, diria mesmo a
mudança verdadeira e própria de fun-
ção, que os media estão a enfrentar.
Hoje, de modo sempre mais acentu-
ado, a comunicação parece às vezes
ter a pretensão não só de apresentar
a realidade, mas também de a deter-
minar graças à capacidade e força de
sugestão que possui. Constata-se, por
exemplo, que em certos casos os me-
dia são utilizados, não para um cor-
recto serviço de informação, mas para
«criar» os próprios acontecimentos.
Esta perigosa alteração da sua fun-
ção é vista com preocupação por
muitos Pastores. Exactamente porque
se trata de realidades que incidem
profundamente em todas as dimen-
sões da vida humana (moral, intelec-
tual, religiosa, relacional, afectiva, cul-
tural), estando em jogo o bem da
pessoa, impõe-se reafirmar que nem
tudo aquilo que for tecnicamente
possível é eticamente praticável. Por
isso, o impacto dos meios de comu-
nicação sobre a vida do homem con-
temporâneo coloca questões inevitá-
veis, que aguardam decisões e res-
postas não mais adiáveis».

(…) E adverte:
«Quando a comunicação perde as
amarras éticas e se esquiva ao con-

trole social, acaba por deixar de ter
em conta a centralidade e a dignida-
de inviolável do homem, arriscando-
se a influir negativamente sobre a sua
consciência, sobre as suas decisões, e
a condicionar em última análise a li-
berdade e a própria vida das pessoas.
Por este motivo é indispensável que
as comunicações sociais defendam
ciosamente a pessoa e respeitem ple-
namente a sua dignidade. São mui-
tos a pensar que, neste âmbito, seja
actualmente necessária uma «infoéti-
ca» tal como existe a bioética no cam-
po da medicina e da pesquisa cientí-
fica relacionada com a vida.

É preciso evitar que os media se tor-
nem o megafone do materialismo eco-
nómico e do relativismo ético, verda-
deiras pragas do nosso tempo. Pelo
contrário, eles podem e devem con-
tribuir para dar a conhecer a verdade
sobre o homem, defendendo-a face
àqueles que tendem a negá-la ou a
destruí-la. Pode-se mesmo afirmar que
a busca e a apresentação da verdade
sobre o homem constituem a vocação
mais sublime da comunicação social.
Usar para tal fim as linguagens todas
e cada vez mais belas e primorosas
de que dispõem os media é uma ta-
refa grandiosa, confiada em primeiro
lugar aos responsáveis e operadores
do sector. Mas tal tarefa, de algum
modo, diz respeito a todos nós, por-
que todos, nesta época da globali-
zação, somos utentes e operadores
de comunicações sociais. Os novos
media, sobretudo telefonia e internet,
estão a modificar a própria fisionomia
da comunicação, e talvez esta seja uma
ocasião preciosa para a redesenhar, ou
seja, para tornar mais visíveis, como dis-
se o meu venerado predecessor João
Paulo II, os traços essenciais e irrenun-
ciáveis da verdade sobre a pessoa

humana (cf. Carta apostólica O rápi-
do desenvolvimento, 10).

O homem tem sede de verdade, anda
à procura da verdade; demonstram-
no nomeadamente a atenção e o su-
cesso registados por muitas publica-
ções, programas ou filmes de quali-
dade, onde são reconhecidas e bem
apresentadas a verdade, a beleza e a
grandeza da pessoa, incluindo a sua
dimensão religiosa. Jesus disse: «Co-
nhecereis a verdade e a verdade vos
libertará» (Jo 8, 32). A verdade que
nos torna livres é Cristo, porque só
Ele pode corresponder plenamente à
sede de vida e de amor que está no
coração do homem. Quem O encon-
trou e se apaixona pela sua mensa-
gem, experimenta o desejo irreprimível
de partilhar e comunicar esta verdade:
«O que era desde o princípio, o que
ouvimos, o que vimos com os nossos
olhos – escreve São João –, o que con-
templámos, o que tocámos com as
nossas mãos acerca do Verbo da Vida,
é o que nós vos anunciamos […], para
que estejais também em comunhão
connosco. E a nossa comunhão é com
o Pai e com seu Filho, Jesus Cristo.
Escrevemos tudo isto, para que a vos-
sa alegria seja completa» (1 Jo 1, 1-3).

Invocamos o Espírito Santo para que
não faltem comunicadores corajosos
e testemunhas autênticas da verdade
que, fiéis ao mandato de Cristo e
apaixonados pela mensagem da fé,
«saibam tornar-se intérpretes das exi-
gências culturais contemporâneas,
comprometendo-se a viver esta épo-
ca da comunicação, não como um
tempo de alienação e de confusão,
mas como um período precioso para
a investigação da verdade e para o
desenvolvimento da comunhão en-
tre as pessoas e entre os povos» (João
Paulo II, Discurso no Congresso Pará-
bolas mediáticas, 9 de Novembro de
2002). |||||  VVVVVAAAAATICANOTICANOTICANOTICANOTICANO, 24 , 24 , 24 , 24 , 24 DEDEDEDEDE     JANEIRJANEIRJANEIRJANEIRJANEIROOOOO
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É preciso evitar que os
media se tornem o
megafone do materialis-
mo económico e do
relativismo ético, verda-
deiras pragas do nosso
tempo. Pelo contrário,
eles podem e devem
contribuir para dar a
conhecer a verdade sobre
o homem, defendendo-a
face àqueles que tendem a
negá-la ou a destruí-la.
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Fábrica e Loja nº 1
Rua da Boa-Vista, nº 211
4795-042 Aves
Telefone 252873254

Loja nº 2
Largo de Conde S.Bento
4795-014 Aves
(Em frente à Igreja)
Telefone 252873528

Veteranos de Monte
Córdova receberam
homólogos alemães

O Grupo de Veteranos de Mon-
te Córdova fez a sua primeira
digressão ao estrangeiro de 27
de Abril a 1 de Maio de 2007,
visitando as cidades de Gross-
Umstadt e de Kaiserslautern
(Alemanha), onde foram cordi-
almente recebidos e puderam
desfrutar da convivência e “fami-
liaridade” que as comunidades
portuguesas, ali radicadas, sem-
pre proporcionam. Esta aventu-
ra internacional revelou-se par-
ticularmente importante, desde
as emoções da própria viagem
(avião), aos conhecimentos ad-
quiridos e sobretudo pelas ami-
zades granjeadas. Apesar de
voluntários nesta viagem a ter-
ras bávaras, depressa se trans-
formaram em ilustres e fidedig-
nos mensageiros, já que trans-
portavam na “bagagem” espírito
audaz, saudações amigas e me-
mórias de Monte Córdova.

Embora a actividade do gru-
po esteja direccionada para a
manutenção do físico e vocacio-
nada para a prática do futebol
veterano, tem outras vertentes e
iniciativas do âmbito cultural e
social, onde se incluem conví-
vios, torneios de chincalhão,
passeios etc., a que aliam uma
forte propensão para a divulga-
ção dos costumes e tradições da
nossa terra. Estão atentos à so-
ciedade e são solidários nos
problemas sociais, como aconte-
ceu no caso de Joana. Não des-
coram a programação das suas
jornadas futebolísticas, fazendo
uma média de dois jogos por
mês, abdicando da “competi-
ção” propriamente dita em de-

trimento do prazer que sentem
na prática desportiva e nesta for-
ma saudável de conviver e de
fazer novas amizades. Neste
campo, têm já previsto um está-
gio em Setúbal, de 22 a 25 de
Maio, onde defrontarão os Ve-
teranos do Barreiro e de Setúbal.

Foi neste virar de página que
o grupo se deparou com uma
etapa importante do seu curto
historial, ao receber nesta sim-
pática e hospitaleira localidade,
de 2 a 5 de Maio, os seus homó-
logos alemães, mais propria-
mente os Veteranos de Guisen,
num intercâmbio cultural e des-
portivo que muito orgulhou os
promotores da iniciativa e que
também prestigia Monte Córdo-
va. O programa foi elaborado ao

GRUPO DE VETERANOS DE MONTE CÓRDOVA FEZ
A SUA PRIMEIRA INCURSÃO À ALEMANHA EM MAIO
DO ANO PASSADO; AGORA FOI A VEZ DE
RECEBEREM A DELEGAÇÃO ALEMÃ DE GUISEN

pormenor e dele constaram vi-
sitas panorâmicas, jogos e con-
vívios. O epílogo da visita acon-
teceu no dia 3 de Maio (Sába-
do) com um almoço de confra-
ternização entre as duas comu-
nidades, visitas guiadas, jogo
(internacional) dos Veteranos e
jantar, seguido de convívio.

Na sequência das conquistas
alcançadas, onde o resultado
desportivo pouco ou nada interessa,
perspectivam-se novas digressões
designadamente à Alemanha e/
ou ao Luxemburgo. ||||     JJJJJ.....MMMMM.....

Na sequência das con-
quistas alcançadas,

perspectivam-se novas
digressões designa-

damente à Alemanha e
ao Luxemburgo

||||| TEXTO: LUÍSLUÍSLUÍSLUÍSLUÍS     AMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICO     FERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDES

O Convívio de antigos soldados avenses
que passaram pelas Colónias ultramari-
nas, que se realizou no passado dia 1
de Maio, pelo segundo ano consecuti-
vo, nas instalações da Fábrica Rio Vizela,
não conseguiu reunir mais de vinte e
cinco convivas. Mas os que comparece-
ram não deram por perdido o tempo:
para além de uma amena cavaqueira que
sempre vai dando para recordar vivências
inesquecíveis mas também para fazer a
descompressão de sofrimentos e mágo-
as que ainda doem, passados tantos
anos, estes intervenientes nas campa-
nhas da África, da Índia e de Timor mos-
traram vontade de continuar a apostar
nestes encontros, esperando poder, de
ano para ano, reunir mais participantes.

As conversas, obviamente, revelam
sempre facetas menos conhecidas ou
mesmo desconhecidas de muitos des-
tes antigos combatentes nos vários “tea-
tros de operações”, como então se di-
zia, em que arriscaram a vida, numa épo-
ca e num regime em que, de duas uma,
ou se “cavava” e emigrava sem esperança
de regresso ou se enfileirava neste “sacri-
fício pela Pátria” a gosto ou a contragosto
indo combater. Deu para tudo este con-

NOS BASTIDORES DESTE ENCONTRO DE VETERANOS
Os organizadores deste Encontro de Veteranos da Guerra Colonial quiseram
honrar este evento convidando três personalidades nacionais a marcarem
presença: o primeiro-ministro José Sócrates, o deputado Paulo Portas que
enquanto foi ministro do Defesa Nacional aprovou legislação em prol dos
antigos combatentes, e o actual líder da bancada parlamentar do PSD Pedro
Santana Lopes. Todos eles responderam ao convite, agradecendo-o ama-
velmente, alegando contudo indisponibilidade para estarem presentes. |||||

vívio: para lembrar portugueses que es-
tiveram entre os sacrificados prisionei-
ros da invasão e tomada de Goa, Damão
e Diu, em 1961; para lembrar outros que
foram prisioneiros do PAIGC na Guiné
Conakri e até aqueles bravos que esti-
veram entre os que os foram libertar em
1971, pois bem podemos dizer que em
todos estes acontecimentos da história
da Guerra Colonial houve soldados
avenses que sobreviveram para no-los
poderem testemunhar em discurso di-
recto.

Pela tarde fora, após a degustação e

partilha das rações de combate, o con-
vívio tornou-se recreativo com os “jo-
vens” do Coro da Associação dos Refor-
mados da Vila das Aves a fazerem ecoar
os cantares tradicionais que bem gostam
de interpretar. A organização deste conví-
vio agradece todos os apoios que encon-
trou e promete persistir na sua realização.

FOTO HISTÓRICA
A foto que acompanha este texto - ama-
velmente cedida por Luís Pinto (mais co-
nhecido por Pilú) – mostra antigos sol-
dados da Índia portuguesa detidos após
a invasão em 1961, na prisão de Pondá.
Entre os detidos encontra-se o próprio
Luís Pinto. Esta foto foi feita a seu pedi-
do por uma funcionária da Cruz Verme-
lha Internacional que, no maior sigilo e
com algum risco pessoal, lha fez chegar
em formato mínimo e que ele conser-
vou inédita até hoje. |||||

Encontro de antigos soldados avenses
que participaram na Guerra Colonial

Neste encontro, rcordaram-
se vivências inesquecíveis
mas também para fazer a
descompressão de
sofrimentos e mágoas que
ainda persistem

A INICIATIVA REALIZOU-SE PELA SEGUNDA VEZ NO DIA 1 DE MAIO, NA QUINTA DO RIO VIZELA

Vacinação anti-rábica
Informamos todos os interessados que o calendário de vacinação anti-rábica é o seguinte: Palmeira - 17 de Maio, pelas14h30 (todos os lugares), junto à
Igreja; Sequeirô - 17 de Maio, pelas 16h00 (todos os lugares), na Junta de Freguesia; Areias – 24 de Maio, pelas 15h30 (todos os lugares), junto à Igreja;
Rebordões - 31 de Maio, pelas 15h30 (Lugar de Ribas), junto à Escola Primária e pelas 17h30 (restantes lugares), na Junta de Freguesia; Santo Tirso - 3
de Junho, pelas 11h30 (S. Bartolomeu), junto à Igreja e pelas 14h30 (restantes lugares), no Mercado Municipal; Burgães - 7 de Junho, pelas 15h30
(Abelha), Abelha e pelas 17h00 (restantes lugares), no Lugar da Laje; Vilarinho - 14 de Junho, pelas 10h30 (todos os lugares), na Junta de Freguesia. Os
caninos que, por qualquer motivo justificado, não sejam apresentados nos locais de concentração acima indicados podem fazê-lo mediante a cobrança
da taxa N. todas as terças-feiras, pelas 14h30, junto ao Mercado Municipal.
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COMO CONTRA FACTOS NÃO HÁ ARGUMENTOS, PUBLICAMOS ESTAS FOTOGRAFIAS, PARA
ESCLARECIMENTO DO ESTADO ACTUAL DO CEMITÉRIO, INAUGURADO EM 11/11/207

JUNTA DE FREGUESIA DE VILA DAS AVES
COMUNICADO
(Ofício nº 217 de 06-05-08, enviado ao Presidente da Câmara Municipal de Santo Tirso)

O estado actual do Cemitério, inaugurado a 11 de Novembro de 2007, não oferece condições necessárias para fazer inumações.
Atendendo a que foi dado conhecimento à Câmara Municipal a devido tempo e os técnicos da Câmara e construtor assumiram no local a irregularidade
e a necessidade da compactação dos terrenos, as obras iniciaram-se em 01 de Abril, mas estas ainda não foram concluídas.
Decorridos que foram já seis meses da entrega do Cemitério, o Executivo da Junta entende não estar a ser cumprida a competência da Câmara
Municipal de Santo Tirso que se exige, pelo que, não se responsabiliza, caso surja a necessidade de utilização.

Nota: Decisão tomada na reunião de Executivo de 5 de Maio de 2008.

Vila das Aves, 06-05-2008
O PRESIDENTE DA JUNTA - Carlos Alberto Carvalho Fernandes, A SECRETÁRIA DA JUNTA  - Maria Clara Carneiro de Freitas, A TESOUREIRA
DA JUNTA - Elisabete da Cunha Roque Faria, O VOGAL - Joaquim Gouveia Carneiro, O VOGAL  - Manuel Joaquim  Monteiro.

01 DE ABRIL DE 2008 03 DE ABRIL DE 2008

16 DE ABRIL DE 2008 16 DE ABRIL DE 2008

24 DE ABRIL DE 2008 24 DE ABRIL DE 2008
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O primeiro-ministro, José Sócrates,
presidiu no passado dia 7 de Maio,
no Porto, à assinatura de projectos
para a construção ou reabilitação
de centros escolares com câmaras
municipais do Norte do país, pro-
grama integrado no Quadro Naci-
onal de Referência Estratégico Na-
cional (QREN).

Na cerimónia, que decorreu no
edifício da Alfândega, no Porto,
além de José Sócrates, estiveram
presentes os ministros da Educação,
Maria de Lurdes Rodrigues, e do
Ambiente, Nunes Correia, bem como
o Presidente da CCDRN e a Direc-
tora Regional de Educação do Norte.

O Município de Santo Tirso, que
se fez representar pelo presidente
da Câmara, Castro Fernandes, bene-
ficia, numa primeira fase, com a as-
sinatura deste projecto três centros
escolares: o Centro Escolar de S.
Miguel do Couto; o Centro Escolar
de Roriz e o Centro Escolar de S.
Bento da Batalha (Santo Tirso). Es-
tes três centros escolares totalizam
nesta primeira fase um investimento
na ordem dos dois milhões de euros.

Segundo revela a autarquia de
Santo Tirso em comunicado de im-
prensa, os três centros escolares
agora protocolados, “já tem os pro-

Câmara Municipal vai escolher
Rainha e Princesa do Vinho Verde

Termina no final deste mês de Maio o
prazo de candidaturas a rainha e prin-
cesa do vinho verde. Em causa está a
terceira edição deste concurso promo-
vido pela Câmara de Santo Tirso com
vista a eleição das representantes do
município “nos eventos promocionais do
vinho da região, no país ou no estran-
geiro, nomeadamente nas Festas das
Vindimas das cidades de Gross-Ums-
tadt (Alemanha) e Saint Peray (França)”.

A este concurso podem candidatar-

PRAZO DE CANDIDATURAS DURANTE O MÊS DE MAIO

O Dia Mundial da Terra, 22 de Abril,
foi comemorado na EB 2,3 de Vila das
Aves com o lançamento de balões con-
tendo problemas de Matemática e se-
mentes.

Esta actividade, denominada “No
dia da Terra, problemas p´lo ar”, foi or-
ganizada  pelo grupo de Matemática e
Ciências da Natureza e pela equipa do
Eco-Escolas.  Tudo começou com a cri-
ação, por parte dos professores de Ma-
temática do 2.º Ciclo, de 84 proble-
mas de Matemática centrados na temá-
tica do meio ambiente e direccionados
ao 1.º e 2.º ciclos. Posteriormente fo-
ram colocados em sacos, juntamente
com uma semente, e atados a um ba-
lão. No dia 22 Abril, foi distribuído
um balão a cada aluno do 2º ciclo e a
eles coube a tarefa de os largar, em
simultâneo.

E foi assim que, num dia que acor-
dou cinzento, o colorido dos balões
brilhou no céu e as sonoras gargalha-
das no momento da largada ecoaram

se todas as jovens solteiras, residentes
no concelho de Santo Tirso, com ida-
des compreendidas entre os 18 e 25
anos, devendo, para o efeito, consul-
tar as respectivas normas de participa-
ção. As candidaturas decorrem de 1 a
31 de Maio, e poderão ser feitas di-
rectamente na Câmara Municipal San-
to Tirso nos serviços da Divisão da Cul-
tura (Biblioteca Municipal) e nos Servi-
ços de Turismo, ou pela Internet através
do e-mail: biblioteca@cm-stirso.pt ||||||

nas redondezas. Os alunos aguardam
agora a resposta ao problema que lan-
çaram ao ar, esperando que quem o
encontre passe a ter uma atitude mais
positiva face à Matemática e que con-
tribua para uma planeta mais verde,
plantando e alimentando a semente
que lhe foi enviada.

Para obter receptividade a esta inici-
ativa, foi criado um formulário acessí-
vel através da página de Internet da
escola: www.eb23-vila-aves.rcts.pt. O
preenchimento do mesmo permite
identificar o local onde foi encontrado
o balão e se essa pessoa é boa resol-
vedora de problemas matemáticos e
amiga do ambiente. Até ao momento,
foram encontrados balões em locali-
dades tão diferentes como Santo Tirso,
Barcelos, Celorico de Basto e Murça!

Paralelamente decorreu, no poliva-
lente da escola, a Feira da Primavera,
por iniciativa do Eco-Escolas, onde os
alunos puderam adquirir plantas or-
namentais e bijutaria artesanal. ||||||

Dia Mundial da Terra celebrado
na EB 2/3 de Vila das Aves
EXERCÍCIOS DE MATEMÁTICA CHEGARAM EM BALÕES

jectos prontos, bem como os terre-
nos, pelo que estão reunidas as
condições para a abertura dos con-
cursos públicos para as obras”.

Segundo refere ainda a autar-
quia, e tal como está definido na
Carta Educativa do Concelho, apro-
vada o ano passado pelo Governo,
“estão previstos mais centros esco-
lares – de entre os quais o centro
escolar de S. Tomé de Negrelos –
cujos projectos estão em fase de con-
clusão, esperando a Câmara Muni-
cipal de Santo Tirso que a segunda
fase dos centros escolares venha a
ser contratualizada em breve”.

PROJECTO ABRANGE 56 MUNI-
CÍPIOS DO NORTE
Os centros escolares protocolados
para Santo Tirso fazem parte de um
conjunto de 126 projectos para a
reabilitação ou construção de no-
vas escolas em 56 municípios da
Região Norte. Projectos que Sócrates
entende como prioritários. “Cons-
truir estes centros escolares é a pri-
oridade das prioridades. Temos
pressa porque estes centros escola-
res já deviam estar construídos há
mais de dez anos”, sublinhou o
primeiro-ministro. Em causa está a
construção de 59 novas escolas e

na reabilitação de 67. O investimen-
to total é de 142 milhões de euros,
dos quais perto de 100 milhões
serão suportados por fundos co-
munitários. Sócrates adiantou ain-
da que este investimento surge na
sequência da decisão, tomada em
2005, de encerrar 1500 escolas
com menos de dez alunos no Nor-
te do país, criticando os anteriores
governos de “falta de coragem po-
lítica”. “Muita gente achou que es-
távamos a encerrar as escolas por
questões de contenção orçamental.
Passámos por muitos obstáculos,
incompreensões e até atitudes hos-
tis. Mas já na altura prometemos
que viria o tempo da reorganização
da rede e da construção de novas
escolas e hoje a senhora ministra
pode orgulhar-se porque temos um
ensino básico muito melhor”.

O primeiro-ministro anunciou
ainda na altura que o ensino de
Inglês deve chegar a todos os anos
do 1.º ciclo do ensino básico já a
partir do próximo ano lectivo. Por
seu turno, a ministra da Educação
prometeu aprofundar ainda mais as
competências das autarquias na
gestão das escolas básicas e ele-
geu o “reforço da liderança das
escolas” como próximo desafio. ||||||

Santo Tirso com três novos
centros escolares
EM SANTO TIRSO SERÃO CONSTRUÍDOS OS CENTROS ESCOLARES DE  DE S. MIGUEL
DO COUTO, DE RORIZ E DE S. BENTO DA BATALHA (SANTO TIRSO). ESTES
TRÊS CENTROS ESCOLARES TOTALIZAM NESTA PRIMEIRA FASE UM INVESTIMENTO NA
ORDEM DOS DOIS MILHÕES DE EUROS.

O PRIMEIRO-MINISTRO JOSÉ SÓCRATES COM O AUTARCA DE SANTO TIRSO, CASTRO FERNANDES
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Edifício Bruxelas - Loja 2 | Telf. e Fax: 252 494 630
4785-309 Trofa

A Câmara Municipal de Santo Tirso
goza de “boa saúde financeira”. As-
sim atesta a própria autarquia depois
de ver as contas referentes a 2007
serem aprovadas por “larga maioria”
na última sessão da Assembleia Mu-
nicipal, realizada a 29 de Abril.

Segundo dá conta a Câmara de
Santo Tirso em nota de imprensa, as
contas do exercício do ano passado
reflectem isso mesmo, mas também “a
dimensão financeira dos grandes in-
vestimentos iniciados, prosseguidos
ou concluídos” em 2007. É disso
exemplo o “acréscimo de 19,1 por
cento nas Despesas de Capital”, que
atingiram 15,277 milhões de euros,
num “sinal claro da capacidade in-
vestidora do município, reveladora da
dinâmica conseguida”. As Despesas
de Capital, de resto, representaram 44
por cento dos recursos geridos no
ano passado.

Nas contas da autarquia há, por
outro lado, indicadores de poupan-
ça. Mais de quatro milhões foi o va-
lor alcançado em termos de Poupan-
ça Corrente como consequência do

Insistentemente o Presidente da Câmara quis re-
duzir a meros instrumentos técnicos, os vários
documentos de que se reveste a prestação anual
de contas, fingindo ignorar a forte componente
política que eles reflectem, porque são o espelho
do grau de realização das opções que foram assu-
midas no Orçamento e no Plano Plurianual de
Investimentos (PPI) para o ano de 2007.

Para nós é insuficiente querer abreviar e conver-
ter a discussão sobre a prestação das contas de
gerência a uma análise ao conjunto de processos
utilizados para obter um resultado certo!

Por isso, a apreciação dos documentos não se pode
limitar à verificação da consolidação das contas.
Temos o dever e a obrigação, enquanto membros
eleitos para a Assembleia Municipal, de avaliar o
grau de cumprimento das prioridades incluídas
no Orçamento e no PPI, dado que estas constituí-
am um compromisso da Câmara para com o seu
concelho em 2007.

Examinando os documentos somos confrontados
com um grau incipiente de execução do PPI, que
evidencia, de forma clara e inequívoca, “a navega-
ção à vista” em que esta gestão municipal conti-
nua.

Em 2007 a taxa de execução do PPI foi de apenas
42,86%, o que significa que a Câmara continua a
fazer mau planeamento. Dos 23 milhões de euros
previstos, apenas foram executados 10 milhões!
A fraca realização orçamental manifesta de forma
clara a inexistência de objectivos estratégicos para
o desenvolvimento do concelho.

Uma grande fatia dos 10 milhões de euros exe-
cutados em 2007 foi consumida em obras de mera
gestão corrente, não se vislumbrando nenhuma
obra estrutural.

Para além de tudo isto:

- As comparticipações de fundos comunitários con-
tinuam baixas;

- Muitas das obras previstas estão paradas ou va-
garosamente em execução;

- Os apoios financeiros às Juntas de Freguesia,
especialmente às eleitas em listas do PPD/PSD,
não são dignos para o exercício regular da sua
actividade sem “estender a mão à caridade da Câma-
ra Municipal e aos caprichos do seu Presidente”.
||||| * DEPUTADO NA ASSEMBLEIA MUNICIPAL ELEITO NA LISTA DO PPD/PSD

Prestação de Contas

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO -
29 DE ABRIL DE 2008

Pontos de Vista

JOSÉ MANUEL MACHADO*

“crescimento controlado da Despesa,
especialmente da Despesa Corrente”.
Facto que, segundo a mesma nota de
imprensa, revela que o “executivo gere
os recursos públicos com regra”, de
forma a não comprometer os anos
vindouros. Para além disso, sublinha-
se ainda uma diminuição do Passivo
que, só no que se refere aos emprés-
timos diminuiu em quase quatro mi-
lhões de euros.

Em 2007, a Câmara reforçou
igualmente os seus Fundos Próprios
em mais de um milhão e meio de
euros e registou uma subida de mais

ralidade dos municípios portugueses”.
Quanto à distribuição funcional

dos Investimentos no Plano Plurianual
de Investimentos (PPI) está ao nível
das Funções Gerais (administração ge-
ral, segurança e ordem pública, pro-
tecção civil e luta contra incêndios e
Polícia municipal) fixou-se nos 8,9 por
cento; nas Funções Sociais (educação,
ensino não superior, saúde, seguran-
ça e acção social, habitação, ordena-
mento do território, cemitérios, cultu-
ra, desporto, recreio e lazer) atingiu
os 58,6 por cento; e nas Funções
Económicas (indústria e energia, trans-
portes e comunicações, rede viária,
transportes colectivos, estacionamen-
tos, comércio, turismo e mercados e
feiras) os 31,3 por cento.

A LEITURA DA CDU
Leitura diferente tem a CDU das con-
tas do executivo camarário. Segundo
aquele partido, acima de todo, os
documentos em análise na sessão de
29 de Abril são testemunho da “in-
capacidade da maioria absoluta PS em
superar os problemas que o conce-
lho atravessa e o comprometimento
sério da possibilidade de inverter o
drástico agravamento das condições
de vida da população”. Neste senti-
do, ressalvam o facto de “mais de 50
por cento da receita de capital” ter
ficado “por executar”, apesar, por
exemplo, de se terem ultrapassado as
previsões das receitas resultantes dos
impostos municipais (como o IMI e a
derrama), o que para a CDU reflecte
“a elevada carga fiscal existente no
concelho”. Também sintomático é a
percentagem de 31,4 por cento pro-
veniente da rubrica “rendas”, mas do
“enorme atraso na conclusão” das
habitações sociais.

Em comunicado de impressa, a CDU
diz ainda que, ao nível do PPI, cuja
taxa de execução financeira em 2007
foi de 42,86 por cento, “mais de
metade do que o PS se comprometeu
a fazer ao longo do último ano ficou
por concretizar”. E exemplos disto, para
a CDU, não faltam. “No concelho com
maior taxa de desemprego do país
espera-se uma aposta na área eco-
nómica, contudo, no PPI as Funções
Económicas tiveram uma execução de
39,22 por cento e na rubrica da in-
dústria e energia a execução este ano
foi de 34,80 por cento”

Na educação, nota o partido, e
“apesar da propaganda e dos anún-
cios mediáticos”, esta “não atingiu um
terço do previsto, quedando-se pelos
32,59 por cento” ainda assim, uma
taxa de execução superior à verificada
com a protecção do meio ambiente e
conservação da natureza, que se fi-
cou nos 27 por cento. E na área do
comércio e turismo a execução foi de…
zero por cento. |||||||

De “boa saúde financeira”
mas poupada nos
investimentos, diz oposição

de oito por cento da Receita total
alcançada traduzida num “significati-
vo reforço real da capacidade finan-
ceira do município”, ou seja, diz a
autarquia, “um reforço superior ao da
economia em geral e superior ainda
à que se verificou na receita da gene-

POR MAIORIA, A ASSEMBLEIA MUNICIPAL APROVOU AS CONTAS DO EXECUTI-
VO CAMARÁRIO, APRESENTADAS NO DIA 29 DE ABRIL. O EXECUTIVO DIZ QUE
A CÂMARA MUNICIPAL GOZA DE “BOA SAÚDE FINANCEIRA, MAS A CDU
FALA NA SUA INCAPACIDADE PARA FAZER FACE AOS PROBLEMAS DE SANTO TIRSO

Para a CDU, o
executivo continua a compromenter
seriamente “a possibilidade de inverter o
drástico agravamento das condições de
vida da população”.
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Reparações Eléctricas em Automóveis

O PCP de Santo Tirso classificou a
entrega por parte da Câmara Munici-
pal das 18 habitações sociais a famí-
lias carenciadas da freguesia de S.
Mamede de Negrelos, aquando das
comemorações do 25 de Abril, como
“um péssimo serviço à democracia e
à revolução” dos cravos” criticando a
autarquia de se servir das “famílias
carenciadas para fazer propaganda”.
E isto porque, alega o PCP as “casas
entregues não têm luz, nem água,
nem gás e está ainda a ser exigido
aos moradores que paguem as taxas
de ligação, apesar de a Câmara con-
tinuar a ser a proprietária das habita-

A Assembleia Municipal de Santo
Tirso manifestou-se, na última ses-
são, contra a implementação de
portagens as SCUT’s do Grande
Porto “por entender que esta me-
dida, a ser implantada, lesa grave-
mente o interesse das populações
servidas e o tecido económico da
região, pondo em causa a coesão
do território nacional”.

É pelo menos este o teor da
moção apresentada pela CDU,
pela voz da deputada Vera Silva, e
que a Assembleia Municipal apro-
vou no dia 29 de Abril. Entre os
argumentos que sustentam esta
moção estão, entre outros, o facto
de as vias alternativas às SCUT’s
“há muito se terem transformaram
em arruamentos urbanos pejados
de constrangimentos”, como rotun-
das, passadeiras, semáforos, cru-
zamentos e outros que põem em
causa o direito à mobilidade das
populações.

Entende-se, por outro lado, que
“não se encontram preenchidos os
pressupostos afirmados na campa-
nha eleitoral para a alteração do
regime das SCUT’S e, mais grave
“que a implementação de porta-
gens nas vias SCUT’S agravará a
crise económica e social que com-
provadamente afecta a região e o
concelho de Santo Tirso, em particu-
lar com a introdução de portagens
no antigo IC24 com repercussões
nas micro, pequenas e médias em-
presas e no tecido social conexo. |||||

Santo Tirso
contra
portagens
nas SCUT’s
ASSEMBLEIA MUNICIPAL
APROVOU MOÇÃO,
PROPOSTA PELA CDU,
ONDE SE CONDENA A
INTRODUÇÃO DE
PORTAGENS NAS SCUT’S

ções”. Com isto, acrescenta o partido
“as 18 famílias que receberam as cha-
ves continuam a não poder ter aces-
so a uma casa condigna, ao contrá-
rio do que afirma a câmara”. O PCP
considera, desta forma de “profunda-
mente vergonhoso e escandaloso que
a Câmara tenha tido este comporta-
mento”, dizendo, no entanto que o
mesmo é o “reflexo de uma gestão
esgotada, que já não tem ideias nem
projectos para fazer face à grave crise
económica e social em que se encon-
tra mergulhado o concelho”.

Por sua vez, a autarquia já veio a
público repudiar as considerações do

PCP acusando-o de andar a enganar
os munícipes”. A câmara lembra que
nos termos dos contratos de arren-
damento assinados com os arrenda-
tários, estes só começam a pagar ren-
da a partir de 1 de Junho, decorren-
do durante este período intermédio
a fase de instalação das famílias (trans-
ferência de bens, colocação de apa-
relhos domésticos, mobiliário, aban-
dono das habitações precárias em que
habitavam, etc…).

Ainda de acordo com o mesmo
contrato, cada um dos arrendatários
deve celebrar entretanto contrato in-
dividual de fornecimento de energia

eléctrica e de gás com as entidades
respectivas, Cooproriz e EDPGás nos
termos regulamentares tal como acon-
tece com qualquer cidadão. No caso
da água a Câmara Municipal vai ga-
rantir o fornecimento com equipamen-
tos e redes já executadas, suportan-
do, para já, todos os custos de ma-
nutenção e tratamento.

Assim, alega a autarquia tirsense,
“sem pagar nada até ao próximo dia
1 de Junho, cada um dos arrendatá-
rios tem a possibilidade de criar con-
dições para que a sua instalação de-
corra atempadamente e com a quali-
dade necessária”. |||||

Entrega de habitações sociais em S. Mamede de Negrelos
dá origem a troca de acusações entre PCP e autarquia
PCP DIZ QUE AUTARQUIA PRESTOU UM “PÉSSIMO SERVIÇO À DEMOCRACIA” AO ENTREGAR HABITAÇÕES SOCIAIS SEM
ÁGUA NEM LUZ. CÂMARA ACUSA PCP DE ENGANAR OS MUNÍCIPES

Problemas referenciados em 2005 mantêm-se
três anos depois, em S. Salvador do Campo

O PSD de Santo Tirso esteve recente-
mente na freguesia de S. Salvador do
Campo e constatou que as carências
já por si referências em 2005 per-
manecem sem resolução à vista. É
disso exemplo o parque infantil “que
foi retirado porque se encontrava em
avançado estado de degradação e
atentava contra a segurança das cri-
anças que dele usufruíam”. O PSD de-
nunciou a situação mas constata ago-
ra que “três anos depois o referido
equipamento continua por repor”.

A chamada Zona Desportiva, por
sua vez, alega o PSD em comunicado
de imprensa, continua a compreender
apenas “um ringue que serve unica-
mente para a prática do futsal e cujo
piso não reúne as melhores condi-
ções de segurança, principalmente
quando chove”. Por sua vez, diz ain-
da o partido, que o antigo campo de
futebol “não passa de um mero espa-
ço para depósito de lixo”.

Nesta visita a S. Salvador do Cam-
po, destaque também para as obras
de edificação da nova sede de Junta
de Freguesia que se encontram “pa-
radas há mais de um ano”. Ou seja, e
no entender do PSD, esta é mais uma
obra que está a marcar passo para
ser inaugurada perto das próximas
eleições”. O grupo de trabalho do PSD

EM MAIS UMA VISITA DE TRABALHO, PSD DE SANTO TIRSO VERIFICA QUE ALGUMAS DAS CARÊNCIAS QUE HAVIA
CONSTATADO EM 2005 EM S. SALVADOR DO CAMPO, SE MANTÊM SEM RESOLUÇÃO À VISTA

para além de estranhar a “paragem”
das obras, questiona também a sua
localização, já que fica no extremo da
freguesia, “situação que vai causar
grandes dificuldades às populações,
nomeadamente aos mais idosos e aos
que não possuam viatura própria”.

E quanto a mobilidade, o PSD alerta
ainda para o facto de a freguesia se
ver privada de “transportes que asse-
gurem a ligação às freguesias vizinhas,
aos equipamentos públicos e à sede
do concelho, bem como à estação do
comboio, situação que revela bem o

esquecimento a que a autarquia de
Santo Tirso votou esta freguesia”.

Ainda uma última nota para a rede
pública de água que chega a cerca
de 50 por cento da freguesia, sendo
que só cerca de 20 por cento efec-
tuou a respectiva ligação ao ramal
público. A este propósito, o PSD lem-
bra que “apresentou na Assembleia
Municipal uma proposta onde se rei-
vindicava uma redução de cerca de
50 por cento nos custos com a liga-
ção à rede pública de água, bem com
um apoio às famílias mais carenciadas”.

Participaram esta visita do PSD de
Santo Tirso à freguesia de S. Salvador
do Campo os vereadores João Abreu
e Mário Roriz e ainda Ana Barreto, o
presidente da Comissão Política e depu-
tado na Assembleia Municipal, Alirio
Canceles, a deputada Felicidade Oli-
veira, o Presidente da JSD Carlos Pa-
checo e o vogal da Comissão política
da JSD Herlander Pimenta. Em S. Sal-
vador do campo, este grupo foi acom-
panhado pelos eleitos nas suas listas
para a Assembleia de Freguesia, Júlio
Almeida e Joaquim Costa. |||||
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Iluminação

O Moto Clube Campense, o úni-
co clube do género no concelho
de Santo Tirso -  realiza no próxi-
mo fim-de-semana mais uma Con-
centração Motard. A iniciativa, que
começa já no dia 16 de Maio, pro-
longa-se até à hora de almoço de
domingo, dia 18, esperando a or-
ganização receber mais de 1500
visitantes, para além das cerca de
200 pessoas que permanecerão no
recinto durante os três dias de con-
centração. Este ano, a iniciativa terá
lugar em frente ao Campo de Fu-
tebol de S. Martinho do Campo e
deverão estar representados cerca
de vinte clubes, na sua maioria do
Norte do país.

Esta é a primeira concentração
a acontecer este ano, o que, se-
gundo a organização, poderá
constituir uma mais valia para os
muitos motards que anseia por uma
iniciativa do género. Para os que
se fizerem à estrada, rumo a S.
Martinho do Campo, poderão aqui
encontrar os ingredientes habitu-
ais: música, nomeadamente com a
actuação do grupo “Essenciais”, jo-
gos, entre outras iniciativas, de que
se destaca a participação do grupo
“Joaninas” composto por cerca de
50 crianças.

Sábado será o grande dia des-
ta concentração, realizando-se a
partir das 21h30 o habitual desfi-
le motard que irá percorrer as prin-
cipais artérias da freguesia. Na
madrugada de sábado para domin-
go, o já imprescindível show de strip-
tease, que segundo a organização
costuma atrair sempre muitos visi-
tantes ao local.

As entradas custam três euros
(dia), sendo a inscrição para os três
dia de 8 euros (com direito a brin-
des e surpresas. Para os sócios do
Moto Clube Campense, com quo-
tas em dia, a entrada é gratuita. ||||||
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Há um ano, mais coisa menos coisa,
Alberto Gouveia, de Vila das Aves,
Marco Martins, de Rebordões e Leo-
nel Coelho, de S. Tomé de Negrelos
fizeram-se à estrada rumo a Fátima,
não a pé, como tantos outros pere-
grinos, mas de bicicleta. Com sacrifí-
cio mas sobretudo com grande von-
tade de ultrapassar o desafio, cum-
priram os mais de 250 quilómetros
que os haveriam de conduzir ao an-
siado destino.

Integrados no grupo designado
por “Abram Alas”, os três ciclistas fi-
zeram jus ao nome, “desbravando” ter-
reno para a “peregrinação” - se assim
lhe quisermos chamar – realizada este
ano. É que aos três “aventureiros” de
há um ano, se juntaram agora mais
nove elementos, alargando-se inclu-
sive a proveniência geográfica do mes-
mo a freguesias como Roriz, Rebor-
dões e até mesmo ao vizinho muni-
cípio da Trofa. Um grupo de “respei-
to” ou não integrasse, inclusive, dois
elementos da PSP, nomeadamente de
Santo Tirso e Trofa.

O percurso cumprido este ano foi
em tudo idêntico ao de 2007, no
essencial, pela Estrada Nacional 109.

A partida realizou-se às 7 da manhã
do dia 1 de Maio e a chegada a Fáti-
ma no dia seguinte por volta das 16
horas. Mas há pelo menos uma dife-
rença de destaque face à aventura an-
terior. Desta vez, os doze ciclistas con-
taram com um carro de apoio o que,
desde logo, fez com que realizassem
o percurso sem mochila às costas, para
além da garantia de um suporte mais
eficiente em caso de desistências – o
que não aconteceu – ou percalços
inerentes a uma iniciativa como esta
– o que também não aconteceu.

Ou seja, e à semelhança do ano pas-
sado, esta ida a Fátima correu “sobre
rodas” – literalmente – com a mais va-
lia de ter juntado 12 elementos e por
isso o convívio ter sido maior. Um fac-
to que, sublinha Alberto Gouveia aju-
da a atenuar o esforço subjacente a
um percurso desta natureza; é feito com
“com menos dificuldades”, sublinha.

Dalmácio Barbosa, um dos estre-
antes nesta aventura, diz-se bastante
satisfeito esperando que a mesma “se
mantenha por muitos anos”, acrescen-
tando que só o facto de se ter como
destino o santuário de Fátima consti-
tui, por si só, um motivo muito forte.
Leonel Coelho conta inclusive que,
em relação a um dos elementos par-

Ida a Fátima em bicicleta contou
este ano com doze participantes
TRÊS ELEMENTOS DO GRUPO “ABRAM ALAS” QUE JUNTA PESSOAS DE VÁRIAS FREGUESIAS DO CONCELHO, FIZERAM-SE À
ESTRADA HÁ UMA ANO, RUMO AO SANTUÁRIO DE FÁTIMA. ESTE ANO, O GRUPO CONTOU COM 12 PARTICIPANTES

Participaram nesta ida a Fátima:
Leonel Coelho, Alberto Gouveia,
Dalmácio Barbosa, Paulo Montei-
ro, David Monteiro, Luís Ferreira,
Marco Martins, Jaime Melo, André
Moreira, Leonel Martins, Albano
Correia e Neves Sousa.
Para além do carro de apoio, con-
duzido por dois elementos, o gru-
po contou ainda com alguns pa-
trocínios, nomeadamente do Café
do Rio, da Casa dos Reclamos, e
da Bercycles-SporteZone. ||||||

reparo feito por Leonel Coelho sobre
a forma como os peregrinos são re-
cebidos. No local existem balneários
mas à chegada dos doze ciclistas o
que encontraram foi um edifício novo
e bem equipado mas de portas fe-
chadas, apesar de se encontrar den-
tro do horário de funcionamento.

CONTINUIDADE
O anseio de Dalmácio Barbosa deve-
rá cumprir-se, pois é objectivo do gru-
po “Abram Alas” continuar com estas
idas a Fátima. E se há um ano foram
3, e agora 12, quem sabe se muitos
mais não se juntarão em 2009. Para
além disso, este ano deverá ter conti-
nuidade o desfile de Pais-Natal em
bicicleta cuja primeira edição, realiza-
da o ano passado, surpreendeu a or-
ganização quanto ao número de par-
ticipantes. De parte não esta também
colocada a hipótese de se fazer idên-
tica peregrinação a Santiago de
Compostela bem como a participação
do grupo numa iniciativa mais abran-
gente organizada pela SportZone,
agendada para 13 de Outubro.

ticipantes - e a julgar pelo desempe-
nho que teve durante o mês de trei-
no que antecipou a ida a Fátima - a
crença dos colegas era de que o re-
ferido elemento não iria ser capaz de
fazer o percurso, mas na hora da ver-
dade, as “forças” mais do que se ma-
nifestaram sendo o percurso levado
a cabo sem problemas.

Em síntese, tudo correu bem mas
a chegada ao santuário leva a um

OS PARTICIPANTES

Esta ida a Fátima correu
“sobre rodas” com a mais
valia de ter juntado 12
elementos e por isso o
convívio ter sido maior.

Concentração
motard em
S. Martinho do
Campo no
próximo fim-
de-semana
PROVAS DESPORTIVAS ,
MÚSICA, SHOWS DE
STRIP-TEASE E MUITO
MAIS EM TRÊS DIAS DE
CONCENTRAÇÃO
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Este é definitivamente o mês de qua-
se todos os concertos. Entre o audi-
tório Padre António Vieira e o audi-
tório da Biblioteca Municipal conti-
nuam os espectáculos incluídos na
XVª edição do Festival Internacional
de Guitarra de Santo Tirso. O evento
passará também por Vila das Aves (lá
mais para o final do mês, com a pre-
sença do Zagreb Guitar Trio, a 30 de
Maio), mas antes há jazz (ver destaque).

Depois do Estados Unidos e de
Itália se fazerem representar no Festi-
val de Guitarra, nomeadamente nos
concertos realizado no último fim-de-
semana, sobe ao palco do auditório
Padre António Vieira, já na próxima
sexta-feira o “Concetus Duo” (21h30).
É a presença portuguesa na edição
deste ano do festival, através deste
duo de guitarristas clássicos, forma-
do por Paula Sobral e Manuel Tavares.

Movendo-se essencialmente na
música erudita, apresenta um reportó-
rio que abrange as mais variadas épo-
cas sendo assim capaz de um recital
ecléctico. O grupo tem também con-
quistado terreno na música de inspi-
ração popular e na transcrição de gran-
des compositores portugueses como
Carlos Seixas. A dupla tem passado
por várias cidades do país, em Con-
servatórios e Academias de Música,
bares, auditórios, no Festival Ciclo de
Guitarra Clássica de Oliveira do Bair-
ro, Festival de Guitarra da Fundação
António de Almeida, Festival Interna-
cional de Sernancelhe e Centro Cultral
de Belém (CCB). Fora de Portugal, mar-
cou presença no Festival Internacio-
nal de Guitarra em Hondarribia, País
Basco, e “Guitarre-Essone” em França.

No dia 17, no auditório da Biblio-
teca Municipal, também às 21h30, a
vez de XueFei Yang; uma das grandes
apostas da edição deste ano do festi-
val de Santo Tirso. Jovem intérprete

Depois da actuação do Quarteto Sofia Ribeiro e Gui Duvignau, que decor-
reu em Fevereiro, o Ciclo de Jazz prossegue esta sexta-feira, no Centro
Cultural de Vila das Aves (21h30) com o Quinteto de Xacobe Martínez
Antelo. Contrabaixista e compositor espanhol, natural de Santiago de
Compostela (1976), Xacobe Martínez Antelo começou a estudar música
aos 13 anos. Embora formado em Ciências Políticas e Sociais, é à música
que dedica o seu tempo, desenvolvendo uma intensa actividade artística.
São disso exemplo, os vários projectos musicais que integra – e não
apenas no universo do jazz –, colaborando em projectos teatrais, exer-
cendo ainda a docência, como professor de baixo e contrabaixo.

Desde 2006 que se apresenta em quinteto ao lado de Pablo Castaño
(saxofonista galego, membro da «Afro Cuban Jazz Orchestra»), Toño Otero
(saxofonista tenor e barítono), Marcelino Galán (conceituado guitarrista
espanhol) e Max Gómez (jovem baterista e um dos músicos mais solicita-
dos no panorama jazzístico galego). Com um álbum gravado («Isto é
Jazz!!!» 2006 ), o Quinteto de Xacobe Martínez Antelo apresenta única e
exclusivamente composições originais, onde se revela uma entrega gene-
rosa e apaixonada ao jazz, à improvisação e à criação colectiva.

O encerramento deste ciclo musical (programado por José Carlos San-
tos, director do Festival de Jazz de Braga) está marcado para o dia 26 de
Setembro de 2008, com a actuação do Quarteto de Demian Cabaud, no
Centro Cultural de Vila das Aves. |||||

chinesa com um currículo invejável a
todos os níveis, XueFei Yang formou-
se na Royal Academy of Music com
os mais altos louvores da instituição
e estreou-se em disco, com o álbum
“Romance de Amor” em 2006, na
sequência do contrato de exclusivi-
dade assinado um ano antes com a
EMI Classic. A sua carreira faz-se ain-
da de inúmeros concertos sendo de
assinalar os mais de 50 concertos
realizados em 2003, por toda Euro-
pa, para um público de aproximada-
mente 800 mil pessoas. XueFei Yang
tem actuado também com diversas
orquestras, nomeadamente a China
Broadcasting Orchestra, a Guangzhou
Symphony Orchestra e a Hong Kong
Philharmonic Orchestra, entre outras.

O Festival Internacional de Gui-
tarra prossegue sensivelmente uma
semana depois com o concerto de

Ricardo Moyano, a 24 de Maio no
auditório da Biblioteca Municipal
(21h30). È, de resto, a segunda vez
que este interprete argentino se apre-
senta no festival. Virtuoso guitarrista
e improvisador, Ricardo Moyano é
Formado pelo Real Conservatório de
Madrid. As suas apresentações como
concertista incluem actuações em mais
de doze países. A sua discografia atin-
ge os catorze álbuns (cinco destes
como solista). Por outra parte, as suas
composições, arranjos e transcrições
têm sido publicadas na França, Bélgi-
ca, Argentina e Turquia.

O festival termina com os concer-
tos do Zagreb Guitar Trio, a 30 de
Maio, no Centro Cultural de Vila das
Aves, e do Yamandú Costa Trio, no
dia seguinte, no auditório engenhei-
ro Eurico de Melo. |||||

QUINTETO DE XACOBE MARTÍNEZ ANTELO

CHINA, ARGENTINA E ESPANHA REPRESENTADOS NUM MÊS CHEIO DE CONCERTOS EM
SANTO TIRSO. DEPOIS DOS CONCERTOS DE ABERTURA, REALIZADOS NO ÚLTIMO FIM-DE-
SEMANA, PROSSEGUE AO LONGO DESTE MÊS O FESTIVAL INTERNACIONAL DE GUITARRA.
MAS REGRESSA TAMBÉM O CICLO DE JAZZ AO CENTRO CULTURAL DE VILA DAS AVES

Entre os guitarristas de eleição e
o jazz que nos chega da Galiza

XACOBE MARTÍNEZ ANTELO, DIA 16 DE MAIO, NO C. CULTURAL DAS AVES, 21H30. ENTRADA LIVRE

XUEFEI YANG, DIA 17 DE MAIO, BIBLIOTECA MUNICIPAL, 21H30

Os nomes que já constam do cartaz do Festival “Manta” de Guimarães
Aos poucos, o Centro Cultural Vila Flor, em Guimarães, vai revelando os nomes que compõem o cartaz deste ano do festival “Manta” que terá

lugar naquele espaço nos dias 17, 18 e 18 de Julho. Depois das confirmações dos The National para dia 18 de Julho e dos franceses
«Rinôçérôse» (na imagem) para dia 19, a organização revela agora mais um nome sonante: os norte-americanos Liars que actuam no primei-
ro dia do evento, 17 de Julho.  Com o concerto na cidade de Guimarães, os Liars concretizam a segunda aparição em Portugal, depois de terem

cancelado as actuações deste ano para o Porto e Lisboa. Os bilhetes podem ser adquiridos no Centro Cultural Vila Flor ou na página da
Internet. O ingresso para cada concerto custa 10 euros e a assinatura para os três concertos tem o valor de 25 euros.
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Tal com anunciamos na última edi-
ção, o Cine-Aves reabriu mesmo as
suas portas, agora pela mão da em-
presa Apolo Cine de Joaquim Azeve-
do. Para a maioria, este será um “tiro
no escuro”, um “coisa de loucos” ten-
do em conta as dificuldades por que
passa actualmente a distribuição e
exibição de cinema. E, o responsável
da Apolo Cine dá-lhes razão.

O cinema, actualmente “não é bom
negócio em parte nenhuma”, trata-se,
por isso, de uma “aposta à maluco e
eu sou maluco”, diz-nos Joaquim
Azevedo que, aos 82 anos move-o,
acima de tudo a paixão pela sétima
arte, em prol da qual trabalha desde
os nove anos de idade. “Eu troco
tudo pelo cinema”, sublinha o mes-
mo responsável para o caso de terem
persistido dúvidas. Começou “no tem-

Agendada para dia 23 de Maio, às 21h30, a revista “É isto e pouca
treta” é mais uma produção do Grupo de Teatro Sá da Bandeira. Em
palco, treze actores, dirigidos por Lopes de Almeida, prometem pro-
porcionar momentos de descontracção. O espectáculo, com cerca de
duas horas, mistura “a sátira e a crítica a casos recentes da vida portu-
guesa, com a apresentação de números musicais”. Descrito como “o
maior êxito da gargalhada do ano”, “É isto e pouca treta” tem como
autores Lopes de Almeida e João Jales e inclui cerca de duas dezenas de
quadros, entre os quais “Otas e ÓTário”, “Chaladinha da Moda”, “O
Botas”, “O Ze de Olhão”, “Cavacos e cavaquinhos”, “O Homem da Opus
Gay” e, entre outros,“A Micas cantadeira”. Os bilhetes custam 10 euros.

FARIAUTO

rua ponte da pinguela, nº 224 |  vila das aves | telef. e fax oficina 252 871 309

pronto socorro permanente | chapeiro | pintura | mecânica geral

de     José Mendes da Cunha Faria

REVISTA “É ISTO E POUCA TRETA” A 23 DE MAIO

Joaquim Azevedo sabe que não
“vai fazer dinheiro” com as sessões
de cinema que agora se retomaram
em Vila das Aves, mas acredita que a
aposta pode ser contrabalançada com
a promoção de outro tipo de espec-
táculos para o mesmo espaço. No seu
entender a sala é grande para a exi-
bição de filmes (425 lugares distri-
buídos por plateia e balcão), mas já
não o será para outros eventos. E para
este primeiro mês de actividade, anun-
cia para dia 23 de Maio a apresen-
tação da revista “É isto e pouca treta”,
pelo Grupo de Teatro Sá da Bandei-
ra. Uma incursão pelo teatro de re-
vista a que o recentemente falecido
antigo proprietário do Cine-Aves,
Manuel Martins, já havia habituado
o público local e não só e que agora
Joaquim Azevedo, seu amigo pesso-
al, dá seguimento.

As portas do Cine-Aves reabriram
com a exibição de “Asterix nos Jogos

Olímpicos” seguindo-se o filme de
António Pedro Vasconcelos “Call Girl”.
No próximo fim-de-semana é exibido
“O Som do Coração” (na imagem).
Realizado Kirsten Sheridan, “O Som
do Coração”, conta-nos a história de
um jovem guitarrista irlandês e de uma
jovem violoncelista que se conhecem
numa noite em Nova Iorque e se apai-
xonam. Separados pelo destino, para
trás fica um filho, tornado órfão pela
força das circunstâncias. Anos mais
tarde, a criança, August Rush, com
dotes notáveis para a música, toca nas
ruas de Nova Iorque, protegida por
um misterioso estranho. Através da
música, August tudo fará para encon-
trar os pais, de quem foi separado à
nascença. O filme é exibido nos dias
17 (21h30) e 18 de Maio (15h30 e
21h30). Nos dias 24 e 25, passa o
filme “Sentença de Morte” de James
Wan com John Goodman, Juan-
Carlos Guzman, Kevin Bacon. |||||

po do cinema mudo”, passou pelo
cinema ambulante e ainda hoje pro-
move sessões de cinema ao ar livre.
Quando contactado pelo jornal En-
tre Margens, Joaquim Azevedo en-
contrava-se em Braga, mais concreta-
mente na freguesia de S. Vítor para aí
serem promovidas, precisamente ses-
sões de cinema ao ar livre.

O cinema “não é bom negócio
em parte nenhuma”, trata-
se, por isso, de uma “aposta à
maluco e eu sou maluco”, diz
Joaquim Azevedo

Cine-Aves abriu portas à sétima arte...
mas também ao teatro de revista
CONFIRMOU-SE A REABERTURA DO CINE-AVES. MAS A PROGRAMAÇÃO NÃO SERÁ FEITA
APENAS DE FILMES. JÁ ESTE MÊS, DIA 23, SOBE AO PALCO A REVISTA “É ISTO E POUCA
TRETA”. O ACTUAL DINAMIZADOR DA CASA, JOAQUIM AZEVEDO, COM 82 ANOS DIZ QUE SÓ
UM “MALUCO” SE METE NUMA AVENTURA COM ESTA

Tem por título “Ponto Final…” e é o
sexto livro de poesia de Fernandes
Valente Sobrinho. A Câmara Muni-
cipal de Santo Tirso promove no pró-
ximo dia 24 de Maio a apresenta-
ção desta obra do poeta natural da
freguesia de Lordelo (Guimarães),
que marca o seu regresso às edi-
ções, dez anos após o seu último
livro “Poemas Escolhidos”. A inicia-
tiva terá lugar no Centro Cultural de
Vila das Aves, às 16 horas, estando
a apresentação de “Ponto Final” a car-
go do padre beneditino e professor
catedrático, Geraldo Coelho Dias.

Fernandes Valente Sobrinho é o

nome artístico de José Mendes Fer-
nandes da Silva. Natural da fregue-
sia de Lordelo. O poeta cedo veio
para Vila das Aves, onde reside há
40 anos e onde diz sentir-se “feliz”.

Data de 1967 a sua estreia na
escrita com a publicação de Horas
de Sombra. Seguiram-se Flores de
Outono (1979), Mágoas que Eu
Sinto (1982), Anoitecer (1987) e
Poemas Escolhidos (1998). Parale-
lamente, Fernandes Valente Sobri-
nho participa com regularidade em
concursos literários realizados um
pouco por todo o país, e que lhe
valeram já várias distinções. |||||

Valente Sobrinho lança
novo livro de poemas
INTITULADO “PONTO FINAL...”, O NOVO LIVRO DO
POETA FERNANDES VALENTE SOBRINHO, NATURAL DE
LORDELO, SERÁ APRESENTADO NO DIA 24 DE MAIO, ÀS
16 HORAS, NO CENTRO CULTURAL DE VILA DAS AEVS

No passado dia 27 de Abril, na
sede da Associação Tuna Musical
de Rebordões, realizou-se a Festa
da Primavera, para celebrar uma
estação na qual predomina a cor, a
música e a alegria.

Por volta das 15 horas a Tuna
começou a tocar as suas melodias.
De seguida, foi a vez do grupo con-
vidado, o Rancho Folclórico Santia-
go de Rebordões deslumbrar e re-
lembrar, através das músicas e dos
trajes, os nossos antepassados, nu-
ma alegre actuação. A direcção do
Rancho agradeceu o convite da As-
sociação Tuna Musical de Rebor-
dões e ficou a disposição quer da
Tuna, quer de outras associações
para futuras actuações, apelando ao

reavivar das nossas tradições.
E, numa casa onde se vive a

cultura, não podíamos de deixar
passar sem os poemas da D. Maria
Alice Calçada, do Sr. Pimenta e do
Sr. Pedreira. A presidente, D. Clarinda
Ferreira, que assumiu a direcção da
Associação no mês de Fevereiro
deste ano, aproveitou para agrade-
cer, quer a presença do Rancho,
quer a de todos os presentes e ape-
lou a todos para participarem na
Tômbola que se encontrava no an-
dar de baixo.

Foi uma magnífica festa, com uma
grande adesão de sócios e amigos
da Tuna e, também, um grande con-
vívio entre estas duas associações
da Freguesia. ||||| EMAEMAEMAEMAEMA     RIBEIRORIBEIRORIBEIRORIBEIRORIBEIRO

Primavera celebrada na
freguesia de Rebordões
INICIATIVA PROMOVIDA PELA ASSOCIAÇÃO TUNA MUSICAL
DE REBORDÕES, NO DIA 27 DE ABRIL
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Jornadas Desportivas em Santo Tirso
Santo Tirso acolhe II Jornadas Conhecimento Desportivo na próxima sexta-feira, sob o tema «Um País pela
Selecção», na Biblioteca Municipal. O evento encerra hoje as inscrições e está sob a alçada a QUEST, uma empresa
pioneira em Portugal que oferece um pacote de serviços a todo o género de Organizações Desportivas.
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Aí está a segunda edição do «Rallye
Santo Thyrso convida», que vai inva-
dir a cidade nos próximos dias 23
e 24, e que é pontuável para o Cam-
peonato Regional Ralis Douro. Em
paralelo vai decorrer uma Prova Ex-
tra, para abraçar mais viaturas.

As ruas de Santo Tirso voltam a
acolher mais uma edição, desta fei-
ta, a segunda, do «Rallye Santo Thyrso
convida», que vai estar na estrada
nos próximos dias 23 e 24, e pro-
mete trazer de novo ao Concelho
de Santo Tirso a emoção e colorido
da competição automóvel.

Indo de encontro à tradicional
afectividade dos jesuítas, que adere

Segunda edição da prova arranca dia 23

Aí está «Rallye Santo
Thyrso ConVida»

Estamos a menos de um mês (dia 8
de Junho) do grande torneio jovem
organizado pelos Pinheirinhos de
Ringe definido por «Torneio de
escolinhas de Vila das Aves».

Estão confirmadas as presenças de
48 equipas divididas por três esca-
lões, o que prevê a presença de cerca
de 600 crianças. Assim em minis vão
alinhar: Associação de Ringe (P.R.), As-
sociação de Santo Tirso, Boavista Fu-
tebol Clube, Clube de Futebol Perosi-
nho, Clube Desportivo das Aves, Clu-
be Desportivo do Candal, Escola F.
Hernâni Gonçalves, Escola F. Os Tra-
quinas, Futebol Clube do Porto, Gon-
domar Sport Clube, Leixões Sport Clu-
be, Moreirense Futebol Clube, Nigran
Club de Fútbol, Sport Clube Freamun-
de, Sport Lisboa e Benfica e Vitória S.
C. de Guimarães; Pré-Escolas: Associ-

Torneio de escolinhas
com um total de 48
equipas confirmadas

ação de Ringe (P.R.), Boavista Futebol
Clube, Bragafut-Academia de Futebol,
Clube Desp. das Aves, Clube Desp.
Trofense, Escola de Futebol Fair-Play,
Escola F. Hernâni Gonçalves, Futebol
Clube do Porto, Leixões Sport Clube,
Moreirense Futebol Clube, Nigran
Club de Fútbol, Sport Clube Frea-
munde, Sport Lisboa e Benfica, União
Futebol C. I. de Tomar e Vitória S. C.
de Guimarães; Escolas: Associação de
Ringe (P.R.), Associação D. do Pedroso,
Boavista Futebol Clube, Bragafut-Aca-
demia de Futebol, Clube Desportivo
das Aves, Clube Desportivo Trofense,
Escola F. Hernâni Gonçalves, Futebol
Clube do Porto, Futebol Cube de Vizela,
Leixões Sport Clube, Moreirense Fute-
bol Clube, Nigran Club de Fútbol, Sport
Lisboa e Benfica, União Futebol C. I. de
Tomar e Vitória de Guimarães. |||||

ORGANIZADO PELOS PINHEIRINHOS DE RINGE,
TORNEIO REALIZA-SE NO PRÓXIMO MÊS

Rebordões (re)ergue a Supertaça

Campeonato Concelhio de Futebol Amador de S. Tirso

O conjunto do Guimarei continua
seguro na liderança do Campeonato
Concelhio de Futebol Amador de
Santo Tirso. Ao cabo de 23 jogos
concluídos, a formação lidera isola-
da a prova, com 63 pontos, fruto de
20 vitórias, três empates e ainda sem

O Rebordões venceu a Supertaça refe-
rente 2006/07 ao derrotar o ABCD,
por 2-1, numa partida disputada no
Estádio do Aves, com golos de Hélder
Martins e o bis de Marco Machado.
Recorde-se que este foi um jogo repe-
tido, depois de um erro técnico do ár-

bitro e do posterior recurso do ABCD
ter sido aceite pelo Conselho de Dis-
ciplina do Campeonato Concelhio de
futebol amador. Assim sendo, e depois
de ter triunfado na partida de raiz, a
repetição nada trouxe de novo a não
ser a confirmação do vencedor. ||||

Guimarei segue firme na liderança

conhecer o sabor da derrota. Na se-
gunda posição está o ARCA, com
menos um jogo, e 53 pontos con-
quistados. Seguem-se no topo da ta-
bela Pombinhas, S. Mamede e Rebor-
dões. Já na cauda da classificação
estão Sequeirô, Caldas e Ringe. |||||

AO FIM DE 23 JOGOS, GUIMAREI SOMA 65 PONTOS

EQUIPA DE REBORDÕES DERROTOU ABCD POR 2-1

em massa a este tipo de actividades,
sobretudo relacionadas com «moto-
res», o Futebol Clube do Porto (Des-
portos Motorizados) leva a efeito -
com o apoio da Câmara Municipal
de Santo Tirso - o evento pontuável
para o Campeonato Regional Ralis
Douro. Em paralelo, disputar-se-á
também uma Prova Extra, para abra-
çar mais viaturas, o que, permitirá sem
dúvida reforçar o impacto e número
de participantes presentes.

As hostilidades têm abertura pre-
vista para o dia 23 com as habitu-
ais verificações técnicas e documen-
tais, para, no dia 24, se disputarem
os percursos cronometrados progra-
mados. Duplas passagens por Sra. Da
Assunção, Mourinha / Hortal e Ser-

ra, compõem o cardápio ao dispor
dos concorrentes, que assim dispu-
tarão cerca de 40 Kms ao cronó-
metro, ao longo deste dia.

Mas nem só nas estradas de San-
to Tirso se poderá estar perto da
emoção. Também no centro da ci-
dade se sentirá toda a envolvência
deste rallye, fundamentalmente ao
redor do edifício da Câmara Muni-
cipal, onde se concentrarão os par-
ques de partida e chegada, parques
de assistência, pódio e entregas de

prémios, tornando assim possível, a
público e população, observar bem
de perto algumas das máquinas e
pilotos participantes, reforçando cla-
ramente a vertente social do mesmo.

Garantindo a todos os interve-
nientes o retorno e benefício desta
acção, conjugam-se desta forma os
ingredientes para que este evento
possa trazer ao concelho de Santo
Tirso e seu concelho uma elevada
emoção e animação. |||||

Em paralelo, disputar-se-á
também uma Prova Extra,

para abraçar mais viaturas.

RALLYE VAI ESTAR NA ESTRADA NOS DIAS 23 E 24 DE MAIO

A CINZA CLARO, PROVA ESPECIAL. A CINZA ESCURO PERCURSO DE LIGAÇÃO
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CLASSIFICAÇÃO J P

1 - TROFENSE 30 52

2 - RIO AVE 30 51

3 - VIZELA 30 50

4 - GIL VICENTE 30 50
5 - OLHANENSE 30 45

7 - ESTORIL 30 41

9 - VARZIM 30 38

10 - SANTA CLARA 30 37

11 - PORTIMONENSE 30 37

6 - BEIRA-MAR 30 42

30

13 - FREAMUNDE 30 35

16 - FÁTIMA

30 3314 - FEIRENSE

30 2915 - PENAFIEL
30 25

12 - GONDOMAR 30 35

398 - CD AVES

O presidente do Desportivo das
Aves, disse que o clube está de “por-
tas abertas” a uma auditoria, rejei-
tando a acusação do Estoril-Praia
de ter apresentado pressupostos fi-
nanceiros falsos. Segundo João
Freitas (na imagem)“o Desportivo
das Aves está absolutamente tran-
quilo e de portas abertas para as
auditorias que acharem necessári-
as”. O dirigente reagiu à acusação
da SAD estorilista de que o Despor-
tivo das Aves e outros seis clubes
(Olhanense, Gondomar, Freamun-
de, Fátima, Feirense e Vizela) apre-
sentaram pressupostos financeiros
falsos no início do campeonato, o

EM CAUSA AS ACUSAÇÕES DO ESTORIL ACERCA DE
PRESSUPOSTOS FINANCEIROS FALSOS

Sob a seguinte ordem de trabalhos,
o Desportivo das Aves, através do
presidente da Assembleia Geral,
Narciso Oliveira, convocou uma
Assembleia Geral ordinária a reali-
zar na próxima sexta-feira, dia 16,
pelas 20h30, na sala de imprensa
do clube avense: 1º - Eleições - épo-
ca 2008/09; 2º - Outros assun-

Apesar da vitória, a equipa duriense
não evitou a descida à II Divisão, 17
anos depois de ter militado pela últi-
ma vez no terceiro escalão do futebol
português. Já o Desportivo das Aves
acaba como começou, com uma der-
rota. À equipa orientada por Henrique
Nunes valeu os oito jogos anterio-
res, em que obteve sete vitórias e um
empate, tendo conseguido descolar
dos lugares do fundo da tabela por
onde andou durante grande parte da
época, inclusive na última posição.

A vitória do Penafiel premiou a
eficácia da equipa de António Sousa
e castiga o adormecimento dos joga-
dores da casa após o golo madruga-
dor. Ainda tinham sido poucos os jo-
gadores a tocar na bola quando o Aves
inaugurou o marcador, certamente um
dos golos mais rápidos do Campeo-
nato. Pouco mais de 40 segundos se
tinham passado quando Sérgio Nunes
cabeceou da melhor forma o canto
marcado por Gouveia da direita. O
golo do empate do Penafiel surgiu ain-
da antes dos 10 minutos, no segui-
mento de uma jogada de envolvimen-
to do Penafiel com Dias a surgir iso-
lado perante Zé Eduardo e a não per-
doar. Aos 19 e 25 minutos o Aves
podia ter marcado por Tatu e Rui

Depois de já ter assegurada a manutenção, Aves perde com condenado Penafiel

Derrota na despedida
O PENAFIEL VENCEU NO PASSADO DOMINGO, NA VILA DAS AVES, O DESPORTIVO LOCAL (1-
2), NA ÚLTIMA JORNADA DA II LIGA DE, NUM JOGO TÍPICO DE FINAL DE ÉPOCA
ENTRE DUAS EQUIPAS JÁ SEM OBJECTIVOS. OS AVENSES COM A MANUTENÇÃO SEGURA E OS
PENAFINELENSES CONDENADOS À DESCIDA.

Presidente com
“portas abertas” a
uma auditoria

Miguel mas Palatsi e um defesa do
Penafiel evitaram que a bola entrasse.

Sem muito fazer por isso, à passa-
gem da meia hora, o Penafiel colo-
cou-se em vantagem, por Jean. O
médio brasileiro pegou na bola a
meio do meio-campo avense, tabelou
com Diego Mourão e concluiu a jo-
gada com um toque subtil por cima
de Zé Eduardo. Aos 44 minutos, o
Penafiel quase aumentava num lance
caricato. O árbitro auxiliar marcou
fora-de-jogo a Pedro Araújo, a defe-

sa do Aves parou, mas o árbitro prin-
cipal mandou jogar. O jogador
penafidelense isolou-se mas também
ele se baralhou, perdendo tempo e
permitindo a defesa a Zé Eduardo.

TATU EXPULSO NA DESPEDIDA
A segunda parte foi muito mais de-
sinteressante, com a equipa da casa a
tentar chegar ao golo do empate, mas
quase sempre de forma desinspirada,
não fazendo jus ao facto de ser o
melhor ataque da prova à entrada
desta jornada. Aos 85 minutos, Tatu,
um dos melhores jogadores avenses
durante toda a época, e seu melhor
marcador com 11 golos, foi expulso,
alegadamente por palavras dirigidas
ao árbitro. |||||| SÍLSÍLSÍLSÍLSÍLVIAVIAVIAVIAVIA     SOSOSOSOSOARESARESARESARESARES

AVES ZÉ EDUARDO, LEANDRO, ÉLIO, SÉRGIO NUNES,

MARCELO HENRIQUE (ROBERT, 67), CASTRO (MÉRCIO,

59), GOUVEIA, TATU, RUBEN LIMA, YU DABAO (GROSSO,

67) E RUI MIGUEL. PENAFIEL: PALATSI, PEDRO MOREIRA

(RUI SAMPAIO, 78), FRANCO, HÉLDER SOUSA, PEDRO

ARAÚJO, FERREIRA, JEAN (BACARI, 90+1), LOURENÇO,

BAKERO, DIEGO MOURÃO (NELSON CAMPOS, 64), DIAS.

ÁRBITRO: RUI SILVA, DE VILA REAL. JOGO DISPUTADO

NO ESTÁDIO CD AVES, NA VILA DAS AVES. AO INTERVALO:

1-2. MARCADORES: SÉRGIO NUNES (1), DIAS (9) E JEAN

(30). AMARELOS: FRANCO (55), YU DABAO (62), RUI

SAMPAIO (90+2). VERMELHO PARA TATU (85).
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Sexta-feira há Assembleia Geral
tos de interesse para o Clube (30
minutos) Aviso: Se à hora marcada
não existir número suficiente de as-
sociados, a assembleia funcionará
com os presentes, uma hora depois.
Ao que o nosso jornal conseguiu
apurar, João Freitas mantêm-se dis-
ponível para continuar à frente dos
destinos do clube avense. ||||||

ma do Estoril, detida maioritaria-
mente pelo empresário João Lagos.

João Freitas confirmou que o or-
çamento de 370 mil euros corres-
ponde à realidade avense, sendo
que “como é óbvio, podem haver
alterações ao longo da época, com
saídas e entradas de jogadores em
Dezembro, por exemplo”, o que
aconteceu no Aves. Segundo o res-
ponsável, essas mexidas no plantel
podem até ter ditado que tenham
gasto “ainda menos”. João Freitas
reforçou que os responsáveis do
clube estão “completamente descan-
sados” e afirmou que, tal como o
Estoril, também pugnam pela verda-
de desportiva. O dirigente assegu-
rou que o clube faz uma “gestão
equilibrada” e, por isso, consegue
fazer “orçamentos baixos”. “O des-
te ano é até superior ao do ano
em que subimos de divisão. Sei o
que outros clubes pagam aos joga-
dores, mas aqui só pagamos o que
podemos”, atirou.

João Freitas frisou ainda que em
Dezembro “o clube fez inúmeros sa-
crifícios financeiros para regularizar
a sua situação fiscal”, quando a Liga
apenas exige tal pressuposto antes
do campeonato começar. |||||||

que os impediria de competir. Se-
gundo o presidente avense, “os cus-
tos com o pessoal são reduzidos,
porque o quadro do Desportivo das
Aves é pequeno”. “Só pagamos aos
atletas e equipa técnica. Aqui os
dirigentes não são remunerados,
não há nenhuma SAD”, afirmou,
numa “bicada” à sociedade anóni-

João Freitas confirmou que
o orçamento de 370 mil
euros corresponde à reali-
dade avense”



RESULTADOS
FUTSAL - CONCELHIO

INFANTIS - 6ª JORNADA
AD TARRIO A 3 – CDSS CAMPO 5

INFANTIS - TAÇA 2ª ELIM. 1ª MÃO
AD REGUENGA 3 – CDSS CAMPO 6

INICIADOS - 6ª JORNADA
AD TARRIO 2 – CDSS CAMPO 4

INICIDOS – TAÇA 2ª ELIM. 1ª MÃO
AMCH RINGE 3 – CDSS CAMPO 0

FUTSAL – AFP | JUVENIS
CDSS CAMPO 1- GR VERMOIM 2

JUNIORES
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A equipa de juvenis, que se encon-
tra a disputar a fase final de apura-
mento de campeão da II Divisão da
AF Porto, ruma, no próximo sábado
ao campo de treinos do Desportivo
das Aves (também conhecido por
Bernardino Gomes) para disputar a
quarta jornada frente ao conjunto
avense, pelas 09h00. A formação
liderada por Edgar Ferreira, que já
assegurou a subida à I Divisão, está
neste momento na liderança com
seis pontos, fruto de duas vitórias e
uma derrota diante do Lourenço do
Douro, equipa, que também soma
pontuação. Entretanto, está confir-
mada a descida dos juniores ao es-

A equipa feminina de futsal do S.
Mamede está a três jornadas de con-
cluir o Campeonato Distrital da II
Divisão da AF Porto. Antes, porém,
a formação de Simão Pedro somou
mais duas vitórias nas duas últimas
jornadas.

Primeiro frente aos Amigos do
Corim, pela margem mínima (golo
solitário marcado por Mila), enquan-
to no último fim-de-semana voltou

Finalmente a equipa de Quim Ma-
chado voltou a sorrir e a dar uma
alegria aos sócios. No passado fim-
de-semana, a «turma» de Santo Tirso
regressou às vitórias, ainda que esta
tenha sido a primeira na fase de
«playoff» de apuramento de subida.
Frente aos lideres da Série A da se-
gunda fase, e em jogo a contar para
a sétima ronda, o Tirsense recebeu
no Abel Alves Figueiredo o Ribeirão

Sete jornadas depois do arranque da segunda fase

Tirsense de regresso às vitórias
E À SÉTIMA JORNADA DA PROVA 2 DA II DIVISÃO, SÉRIE A, O TIRSENSE CONQUISTOU OS
PRIMEIROS TRÊS PONTOS. UM AUTO-GOLO ABRIU O ACTIVO EM FAVOR DOS JESUÍTAS, QUE
VIRAM VELOSO AUMENTAR A VANTAGEM E NELSON FAZER TREMER A ESTRUTURA DOS
PUPILOS DE QUIM MACHADO, MAS NÃO CAIR.

Jesuítas em Assembleia dia 23

Depois da ausência de lista candi-
datas à presidência do Futebol Clu-
be Tirsense, razão pela qual não se
realizou a Assembleia Geral, o clu-
be que se encontra sob o comando
de José Lima Pereira já decidiu nova
data para se reunir com os associa-
dos. Assim, o presidente da AG,
Carlos Oliveira convocou os sócios
para se reunirem no próximo dia
23, pelas 21h00, no Salão Nobre
da Junta de Freguesia de Santo Tirso,
na Avenida Sousa Cruz com a se-

Juvenis jogam sábado nas Aves

PRESIDENTE DA AG, CARLOS OLIVEIRA CONVOCOU OS
SÓCIOS PARA SE REUNIREM NO DIA 23, PELAS 21H00

guinte ordem de trabalhos: Ponto
Único – Discussão da actual situa-
ção do clube, face à ausência de
listas candidatas à última Assem-
bleia Eleitoral. Entretanto, na even-
tualidade de não se encontrarem
presentes pelo menos metade dos
sócios, a Assembleia Geral funcio-
nará em 2.ª Conservatória no mes-
mo dia e local, pelas 21h30, deli-
berando com qualquer número de
sócios efectivos presentes (artigo
52º dos estatutos). ||||||

A equipa de escolas do S. Salva-
dor, que se encontra a disputar
o campeonato concelhio de
futsal, goleou no último fim-de-
semana os jesuítas, por 12-0
(intervalo 2-0) e, dessa forma,
conquistou o título. |||||

S. SALVADOR CAMPEÃO
EM ESCOLAS

calão secundário quase 10 depois.
Na prova-extra, os iniciados perde-
ram diante do Trofense (1-2), en-
quanto os infantis saíram derrota-
dos do confronto com o Penafiel
(0-1) e as escolas empataram com
o Sobreirense (1-1). |||||

Já a equipa feminina do Desportivo
das Aves, que está a disputar a pro-
va-extra da AF Porto (I Divisão), des-
cansou no último fim-de-semana e
regressa ao activo no próximo sába-
do com a deslocação ao Pavilhão
Municipal de Paredes (19h00), em

Aves ruma a Paredes sábado
partida a contar para 5.ª jornada, pa-
ra medir forças com a formação do
Aliados de Lordelo, orientada por
Carla Maia, jovem natural de Santo
Tirso e que ainda na última tempo-
rada se sagrou campeã distrital ao
serviço da Escola de Gondomar. |||||

Susana bisa no S. Mamede

a jogar no seu reduto e derrotou a
«turma» de Gondim, por 2-1. Uma
partida que surpreendeu tudo e to-
dos, dado que o «mister» das ma-
medenses começou a partida apos-
tando no 5x0 (Sandra Silva foi a
jogadora, que ocupou, teoricamen-
te, a posição da guarda-redes Elsa)
algo que baralhou as adversárias.
Susana foi a autora dos dois golos
do S. Mamede. |||||| SÍLSÍLSÍLSÍLSÍLVIAVIAVIAVIAVIA     SOSOSOSOSOARESARESARESARESARES

EQUIPA FEMININA DE FUTSAL DO S. MAMEDE ESTÁ A
TRÊS JORNADAS DE CONCLUIR O CAMPEONATO

JOGO NO DIA 17 DE MAIO ÀS 9H00, EM VILA DAS AVES

pelo triunfo, apesar da formação de
Lito Vidigal ter tido algum azar pelo
meio (primeiro «tento» foi um auto-golo
de Pica) e não nos podermos esque-
cer, que face aos objectivos se trata da
equipa-sensação do Campeonato.

Depois do arranque da segunda
volta não ter corrido da maneira de-
sejada, já que os pupilos de Quim
Machado rumaram a Chaves e em-
pataram a um golo, os jesuítas regres-
saram ao seu reduto para, finalmen-
te, voltarem a saborearem o sabor da
vitória. Uma partida marcada pela in-
certeza até ao apito final, apesar de à
passagem dos 60 minutos, os visita-
dos estarem a vencer por 2-0 (Veloso
foi o autor do golo), mas Nelson, a
15 do fim, diminuiu a diferença e
causou alguma pressão no adversá-
rio. Mas os da casa conseguiram con-
trolar a ansiedade e, finalmente, ven-
cer nesta fase.

Actualmente, os tirsenses estão na
quarta posição, com 30 pontos, me-
nos cinco do que o União da Ma-
deira e menos seis do que o Chaves,
depois de ambos terem empatado

entre si. Na quinta posição segue o
Lousada com 29 pontos, os mesmos
que o Valdevez, clube que o Tirsense
vai defrontar no próximo sábado, pe-
las 16h00, de novo, no Estádio Alves
Figueiredo, para a 8.ª ronda.

Recorde-se, entretanto, que ao cui-
dado do departamento médico con-
tinuam Correia, Rui Gonçalves e Vítor
Hugo, sendo que o Tiago já teve alta
e está às ordens de Quim Machado

FC TIRSENSE PEDRO ALBERGARIA; RICARDO ROCHA

(VILAÇA, 90+4), PAULO SAMPAIO, ZÉ MANUEL E SERGINHO;

MARCO LOUÇANO, HUGO CRUZ, PEDRO FONTES (PINTO,

83) E PEDRO PINTO (QUEIRÓS, 76); VELOSO E HUGO

OLIVEIRA. TREINADOR: QUIM MACHADO. RIBEIRÃO

MATOS; PICA, PAULO ROLA, LUÍS ALBERTO E NELSON;

VARELA, COSTA (JOSÍ, 77), BRUNO PEREIRA E RICARDO

JORGE (TIAGO SILVA, 63); MONTEIRO (MOITA, 63) E PI-

RES. TREINADOR: LITO VIDIGAL. ÁRBITRO: RUI SOA-

RES, DE SANTARÉM. JOGO DISPUTADO NO ESTÁDIO ABEL

ALVES FIGUEIREDO, EM SANTO TIRSO. AO INTERVALO:

1-0. MARCADORES: PICA (45, P.B.), VELOSO (59) E NEL-

SON (75). CARTÕES AMARELOS: PAULO ROLA (35),

MONTEIRO (52), RICARDO ROCHA (53), ZÉ MANUEL

(60), PAULO SAMPAIO (78), QUEIRÓS (89), HUGO CRUZ

(89), PEDRO ALBERGARIA (90+2) E NELSON (90+5)

Depois de um longo período sem
jogar em casa, não poderia ter corri-
do da melhor maneira o jogo do úl-
timo sábado, e logo frente ao segun-
do classificado do campeonato
concelhio amador.

A União Desportiva de S. Mamede
(UDS) entrou no jogo a dominar e
por várias vezes não chegou ao golo
por culpa do guardião do Arca e por
falta de inspiração dos seus avança-
dos. Élio, aos vinte minutos e depois
de uma grande jogada fora da área,
manda a bola à trave. Antes, Nelson,
mesmo na cara do guarda-redes do
ARCA, remata a bola contra o seu
corpo. Quando o árbitro já começa-
va a olhar para o relógio para o in-
tervalo André vai à linha, cruza e Luís

Vitória do UD de S. Mamede ao cair
do pano no jogo com o Arca

sofre falta na área para grande pena-
lidade convertida da melhor maneira
por André. Logo de seguida o árbi-
tro apita para o intervalo.

Veio a segunda parte mas o São
Mamede demorou a encontrar-se no
jogo também por culpa do adversá-
rio que procurava o golo do empate
e num lance de lançamento de bola
lateral aos 70 minutos alguma hesi-
tação na defesa e o ARCA repôs a
igualdade. O São Mamede não de-
sistiu, lutou e correu com muita garra
e quando já poucos acreditavam, ao
cair do pano, mesmo em cima dos
noventa minutos, Pedro faz o segun-
do golo para a UDS Mamede com
muita calma e tranquilidade depois
de alguma insistência. Os festejos fo-

ram evidentes em toda a equipa e nos
adeptos que vieram em massa assistir
a este belo desafio que ambas as equi-
pas proporcionaram. Vitória justa do
São Mamede com uma boa arbitra-
gem que veio de Paredes.

UDS MAMEDE 2 – ARCA 1. JOGO NO CAMPO DE SÃO

MAMEDE. A UDS MAMEDE ALINHOU COM FLÁVIO, HUGO,

ORLANDO (SALGADO 80M), NELSON, MOREIRA (MAR-

CO 60M), BENTO, BATISTA (CAP.), VITINHA, ANDRÉ

(PEDRO), ÉLIO (RUI 75M) E LUÍS. TREINADOR: SAUL.

JOGADORES NÃO UTILIZADOS: FLÁVIO, FILIPE E

ISMAEL.

PRÓXIMOS JOGOS: MONTECORDOVA – UDS MAMEDE

NO DIA 17/05/2008 NO CAMPO DE MONTECORDOVA.

UDS MAMEDE – RINGE NO DIA 24/05/2008 NO CAM-

PO DE SÃO MAMEDE.

e venceu, por 2-1. Uma exibição se-
gura, à imagem do que a equipa nos
habituou na primeira «parte» do Cam-
peonato, que acabou traduzida em
golos e espectáculo. Duas equipas de
grande valia proporcionaram bons
momentos de futebol e os três pon-
tos sorriram à equipa que mais lutou

Na quinta posição segue o
Lousada com 29 pontos, os
mesmos que o Valdevez, clu-
be que o Tirsense vai defron-
tar no próximo sábado, às
16h., no Alves Figueiredo

VITÓRIA JUSTA DO SÃO MAMEDE COM UMA BOA ARBITRAGEM QUE VEIO DE PAREDES.
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NEGRELENSE NO TORNEIO DE KUMITE EM BEIRIZ

ANA MONTEIRO SAGRA-SE CAMPEÃ NACIONAL EM KATAS E  MARCO COSTA, CAMPEÃO
NACIONAL EM KATAS. ESTAS FORAM DUAS DAS QUATRO MEDALHAS QUE A NEGRELENSE
TROUXE PARA CASA DO CAMPEONATO NACIONAL REALIZADO EM CASTELO DE PAIVA

Decorreu no passado domingo dia 4 de Maio, em Beiriz, o Torneio de
Kumite de Beiriz, na qual estiveram presentes vários clubes.
A Negrelense marcou presença com Ruben Neto, Joana Costa, Andreia
Neto, Ana Machado, Ana de Fátima, Rita Martins, Tiago Ribeiro, J.P. (João
Ferreira), Rui Coelho e Stephanie Cerqueira.
Ana Machado conseguiu um excelente 1º lugar em Kumite (8-9 anos),
Joana Costa conseguiu o 3º lugar em Kumite (8-9 anos) e Andreia Neto
obteve o 2º lugar em Kumite (6-7 anos). Por sua vez, Ruben Neto alcançou
o 3º lugar em Kumite (7-8 anos), J.P. (João Ferreira) o 3ºlugar em Kumite
(10-11 anos) e finalmente, Stephanie Cerqueira alcançou o 2º lugar em
Kumite (14-15 anos). ||||||||||||||||||||||||||||||

A Negrelense trouxe 4 medalhas do
Campeonato Nacional de Karate
Tradicional realizado a 25 de Abril

No feriado de 25 de Abril a Negre-
lense deslocou-se a Castelo de Paiva
onde disputou o Campeonato Naci-
onal de Karate Tradicional, fazendo-
se representar com quatro atletas. E o
saldo foi francamente positivo; para
casa, a Negrelense trouxe quatro me-
dalhas, das quais três de ouro.

Ana Monteiro sagrou-se Campeã
Nacional em Katas na categoria de
Juniores e Marco Costa que, apesar
de ainda ser cadete, sagrou-se, por
sua vez, Campeão Nacional em Katas,
na mesma categoria. Os dois kara-
tecas sagraram-se Campeões Nacio-
nais em Embu na categoria de Junio-
res com uma prova invejável. Ricardo
Monteiro ficou-se pelo 4ºlugar em
Katas Seniores e finalmente o estre-
ante Augusto Silva perdeu no primeiro
combate com o campeão desta série,
mas deu provas de grande mestria.

Para os responsáveis da associa-
ção de S. Mamede de Negrelos, os
resultados obtidos desta vez fizeram
justiça ao desempenho dos atletas e
com eles enalteceu-se o nome da fre-

guesia bem como o do concelho de
Santo Tirso.

Entretanto, nos dias 26 e 27 de
Abril, decorreu em Águas Santas o
Torneio Internacional organizado
pelo Clube Karate de Maia. A Ne-
grelense esteve presente com os se-

guintes Ana Monteiro, Júlio Coelho,
Stephanie Cerqueira, Joana Costa,
Andreia Neto, Ana Aradas, Rita Neto,
Ana de Fátima, Rui Coelho, João
Ferreira, Tiago Martins, Miguel Alves,
Diogo Ribeiro.

Não alcançaram o pódio, mas a
Ana Monteiro obteve o 4ºlugar em
kumite.. Os restantes atletas também
tiveram um bom desempenho, mais
ainda quando se fala de atletas que,
na sua maioria, tem apenas uma ano
de treinos. |||||

Para a associação de
Negrelos, os resultados
fizeram justiça ao desem-
penho dos atletas
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Electricidade Auto

Mecânica geral
Tacógrafos

Limitadores de velocidade
Alarmes

Auto-rádios

negrelcar - centro de assistência auto, lda.
Av. 27 de Maio, 817 | 4795-545 Vila de Negrelos

 Telf.: 252 870 870  - Fax: 252 870 879 | E-mail: negrelcar@sapo.pt

CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE TACÓGRAFOS Nº 101.25.04.6.052
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JOSÉ PACHECO

COMPRA-SE
OURO USADO

- libras, prata e outros -- libras, prata e outros -- libras, prata e outros -- libras, prata e outros -- libras, prata e outros -
paga-se a dinheiro até
13 Euros a grama

Praça de Bom Nome | Loja  H (junto aos CTT)

ABERTO AO SÁBADO TODO O DIA

Cense primeiro de abril de 2008
meu querido Toninho espero que
esta te vá encontrar de boa sau-
dinha que nós em Cense estamos
sempre na mesma como dantes ain-
da bem que nunca pior graças a
Deus é verdade compadre que o
Chico anda armado em jornalista e
adei já faz entrevistas e aqui há dias
inté parece que chegou à fala com
o nosso senhor presidente o de
santo tirso e adespois que fez a en-
trevista andou durante uns dias
assim a modos que cismento e ago-
ra inté diz que gostava mais do
outro presidente daquele que dei-
xou este a vigiar a câmara e foi para
governador ou lá que isso é que
por aqui ninguém lhe punha a vis-
ta em cima mas agora começou a
aparecer e o compadre inté acha
que deve ser para matar saudades
dos doces de singeverga é verdade
que o Chico dizia que os jornais
estavam todos comprados e resol-
veu fazer um jornal só para Cense
mas só saiu o primeiro número que
num há dinheiro pra mais não é e
também porque o Tónio Beato num
gostou de uma entrevista imaginá-
ria foi assim que lhe chamou que
vinha prantada no jornal do Chico
pelo sim pelo não aqui lhe mando
e o compadre não repare nos erros
que o Chico inté me garantiu que
o catraio dele os corrigiu e aqui lhe
envio a entrevista com todos os pon-
tos nos is e com a pontuação no
lugar que eu num sei se está direi-
to ou não mas quero crer que sim

Chico: É verdade, senhor presiden-
te, que Santo Tirso não está nos
últimos lugares do ranking do de-
senvolvimento?
Presidente: Ó homem de Deus, você
não leu o que o meu funcionário,
quer dizer, um colega do meu par-

O desemprego em Portugal baixou 11,4%
segundo os dados avançados pelo
Instituto do Emprego e Formação Profis-
sional, para o período homólogo en-
tre Fevereiro de 2007 e Fevereiro de
2008. A notícia foi avançada no pas-
sado dia 24 de Abril, dando conta que
a região norte apresentava a redução
mais significativa em matéria de desem-
prego, com destaque para o concelho de
Santo Tirso, onde se registou uma das
maiores quedas no número de desem-
pregados, mais de mil, que correspon-
de a uma percentagem de 17,7%, ou
seja, muito superior à média nacional.

No dia seguinte, a Câmara Municipal
de Santo Tirso comemorou, uma vez
mais, com grande dignidade e eleva-
ção, o 25 de Abril de 1974. O assina-
lar de tão importante data é muito mais
do que a prestigiosa entrega de meda-
lhas de mérito municipal, que no pre-
sente ano homenageou, entre outros,
a título póstumo, o ex-deputado do PSD
Abílio Costa, numa modelar atitude de
reverência democrática manifestada
pelo executivo municipal. As comemo-
rações estenderam-se por um vasto
programa que incluiu a entrega de ha-
bitações sociais, algumas actividades
desportivas e debates e exposições direc-
cionadas essencialmente ao público es-
colar, com o intuito de aproximar a
população mais jovem da importância
e significado do Dia da Liberdade.

Foi neste âmbito que o Presidente
da República centralizou o seu discur-
so na sessão solene comemorativa do
dia 25 de Abril no Parlamento, reve-
lando o estudo que encomendara so-
bre o comportamento e a atitude dos
jovens face à política e ao conhecimen-
to ou desconhecimento que têm em
relação à “Revolução dos Cravos”.

No virar de página

Por uma política de
proximidade!

O estudo, considerado por Cavaco
Silva como “fiável”, foi realizado pela
Universidade Católica, em Janeiro de
2008, e mostra resultados que mere-
cem uma reflexão atenta, indispensá-
vel mesmo, sobre o alheamento progres-
sivo dos jovens em relação à política e
sobre a insatisfação dos portugueses
relativamente ao funcionamento da de-
mocracia em Portugal. A questão é de
facto demasiado séria, senão vejamos
alguns resultados desse estudo:

- Mais de metade dos jovens entre
os 15 e os 17 anos de idade, desco-
nhece o número total de países que
compõem a União Europeia e o nome
do primeiro Presidente da República
eleito no pós-25 de Abril.

- Mais de metade dos jovens entre
os 15 e os 29 anos de idade, que
nasceram depois do 25 de Abril, são
a faixa etária que se mostra mais favo-
rável à introdução de reformas
incrementais e limitadas no sistema.

- Mais de metade dos jovens entre
os 15 e os 29 anos de idade, estão
menos expostos à informação política
pelos meios convencionais de comu-
nicação do que os restantes segmen-
tos da população e que, exceptuando
o exercício do direito do voto, tendem
a ser cépticos em relação à eficácia da
participação politica tradicional.

- Mais de metade dos jovens entre
os 15 e os 17 anos de idade, revelam
um baixíssimo interesse pela política.

- Mais de metade dos jovens entre
os 15 e os 29 anos de idade, surpre-
endem pela ignorância sobre quem fo-
ram os protagonistas do 25 de Abril
de 1974.

Significa este cenário, que os jovens
de hoje em Portugal parecem ter a de-
mocracia como um dado adquirido e
por isso dedicam a sua atenção a ou-
tra realidades… e que a política tem de
ser capaz de motivar o interesse dos
jovens. Vender ilusões não é, segura-
mente, a melhor forma de fortalecer o
imprescindível clima de confiança que
deve existir entre os jovens e a classe
política, mas também entre os jovens e
a sociedade. ||||||

NESTOR BORGES
nestorborges@sapo.pt

tido escreveu no jornal? Não leu
que Santo Tirso é um belo municí-
pio para se viver?
CHICO: Ó senhor presidente, não
se zangue! Olhe que esse estudo
de que o senhor fala só analisou
11 municípios. E Portugal tem mais
de 300, não é?
Presidente: Lá está você a ser ten-
dencioso!
Chico: Tendencioso, senhor presi-
dente? O seu estudo só fala de 3%
dos municípios que Portugal tem!
E no jornal até estava escrito que
era publicidade.
Presidente: É mentira! É boato! Santo
Tirso não está nos últimos lugares
do ranking do desenvolvimento!
Ouviu?
Chico: Ouvi. Mas... 11 concelhos em
mais de 300? Assim não vale...
Presidente: Mas qual é a diferença
entre 11 e mais de trezentos? Já lhe
disse! Santo Tirso não está nos últi-
mos lugares do ranking do desen-
volvimento! Ouviu bem?
Chico: Ouvi.
Presidente: Então não seja como os
mentirosos como esses do PRD. E,
agora, homem, deixe-me, que eu te-
nho mais que fazer!
Chico: Por falar em mentirosos,
diga-me quem dizia a verdade. Era
o senhor presidente ou era o pre-
sidente da Junta?
Presidente: Santo Tirso não está nos
últimos lugares do ranking!
Chico: Mas o senhor presidente vai
falar com a nossa Junta?
Presidente: Não. Vou lançar uma pri-
meira pedra.
Chico: O senhor presidente descul-
pe perguntar, mas vai ser como a
outra pedra que o senhor lançou
aqui em Cense, há uns anitos, por
altura das eleições e que não deu
em nada?
Presidente: Já lhe disse ó homem
do diabo que é mentira o que an-
dam para aí a dizer. Santo Tirso não
está nos últimos lugares!
Chico: Mas eu perguntei foi pela
primeira pedra aqui de Cense...
Presidente: É mentira! É mentira!
Chico: Desculpe que mal pergunte,
mas que medidas irá tomar para
que o nosso concelho saia dos úl-

timos lugares do ranking do de-
senvolvimento?
Presidente: Arre, que você ou é sur-
do ou não me escuta! Santo Tirso
não está nos últimos lugares do
ranking do desenvolvimento!
Chico: Pois... Mas, por exemplo, o
nosso Centro Cultural que está
quase sempre às moscas?
Presidente: Santo Tirso não está nos
últimos lugares do ranking do de-
senvolvimento! Já lhe disse!
Chico: Mudando de assunto, o que
me diz da ideia de criar um novo
concelho?
Presidente: Santo Tirso não está nos
últimos lugares do ranking do de-
senvolvimento!
Chico: E é verdade que não existe
uma EBI de São Tome?
Presidente: Não está nos últimos lu-
gares do ranking do desenvolvimen-
to!
Chico: Já agora, se o senhor presi-
dente me permite, o que me diz da-
queles avenses que o PS distrital re-
conhece como militantes, mas que o
seu PS concelhio diz que não?
Presidente: Cale-se, homem! Santo
Tirso não está nos últimos lugares.
Não está, não!

o Chico dizia que os jor-
nais estavam todos com-
prados e resolveu fazer

um jornal só para Cense
mas só saiu o primeiro

número que num há
dinheiro pra mais não é

Chico: Mas, senhor presidente...
Presidente: Não está!
Chico: Muito obrigado, senhor
presidente. Estou esclarecido.
Presidente: Não está nos últimos,
não!...

E foi assim querido compadre que
acabou a entrevista e com esta o
deixo que fique bem e ponha mais
um cobertor na cama que a coma-
dre tem telefonado a dizer que aí
pelas alemanhas tem andado mui-
to frio e receba as saudades do seu
compadre e grande amigo ||||||

Acordo Ortográfico
Não sei se a língua é a minha pátria, mas é seguramente a minha infância. Aceitar mudar as regras é sempre uma violência, como se porNão sei se a língua é a minha pátria, mas é seguramente a minha infância. Aceitar mudar as regras é sempre uma violência, como se porNão sei se a língua é a minha pátria, mas é seguramente a minha infância. Aceitar mudar as regras é sempre uma violência, como se porNão sei se a língua é a minha pátria, mas é seguramente a minha infância. Aceitar mudar as regras é sempre uma violência, como se porNão sei se a língua é a minha pátria, mas é seguramente a minha infância. Aceitar mudar as regras é sempre uma violência, como se por
decreto nos obrigassem a esquecer as férias de Verão. Espero, por isso, que o acordo não passe. Porém, espero também que a geração vindouradecreto nos obrigassem a esquecer as férias de Verão. Espero, por isso, que o acordo não passe. Porém, espero também que a geração vindouradecreto nos obrigassem a esquecer as férias de Verão. Espero, por isso, que o acordo não passe. Porém, espero também que a geração vindouradecreto nos obrigassem a esquecer as férias de Verão. Espero, por isso, que o acordo não passe. Porém, espero também que a geração vindouradecreto nos obrigassem a esquecer as férias de Verão. Espero, por isso, que o acordo não passe. Porém, espero também que a geração vindoura
defenda as regras da língua que aprendeu, mesmo que estas sejam as do acordo que agora recusodefenda as regras da língua que aprendeu, mesmo que estas sejam as do acordo que agora recusodefenda as regras da língua que aprendeu, mesmo que estas sejam as do acordo que agora recusodefenda as regras da língua que aprendeu, mesmo que estas sejam as do acordo que agora recusodefenda as regras da língua que aprendeu, mesmo que estas sejam as do acordo que agora recuso (...) (...) (...) (...) (...)
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Cristiano Machado - Comércio de Tintas, Lda.
Rua 25 de Abril, nº 337
4795-023 Vila das Aves
Tel/Fax: 252 941 105 - TLM: 919 696 844
E-mail: cristianomachado@cinaves.com

www.cinaves.com
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INFLEXÕES
|||||     OPINIÃO:     CELSOCELSOCELSOCELSOCELSO     CAMPOSCAMPOSCAMPOSCAMPOSCAMPOS

CINEMACINEMACINEMACINEMACINEMA | É com regozijo que leio a notícia de que oÉ com regozijo que leio a notícia de que oÉ com regozijo que leio a notícia de que oÉ com regozijo que leio a notícia de que oÉ com regozijo que leio a notícia de que o
Cine-Aves poderá ser reactivado, retomando a projec-Cine-Aves poderá ser reactivado, retomando a projec-Cine-Aves poderá ser reactivado, retomando a projec-Cine-Aves poderá ser reactivado, retomando a projec-Cine-Aves poderá ser reactivado, retomando a projec-
ção de filmes e de outras actividades. Vai enfrentarção de filmes e de outras actividades. Vai enfrentarção de filmes e de outras actividades. Vai enfrentarção de filmes e de outras actividades. Vai enfrentarção de filmes e de outras actividades. Vai enfrentar
alguma concorrência do centro cultural, mas tem di-alguma concorrência do centro cultural, mas tem di-alguma concorrência do centro cultural, mas tem di-alguma concorrência do centro cultural, mas tem di-alguma concorrência do centro cultural, mas tem di-
versas mais valias que a instituição da autarquia nãoversas mais valias que a instituição da autarquia nãoversas mais valias que a instituição da autarquia nãoversas mais valias que a instituição da autarquia nãoversas mais valias que a instituição da autarquia não
consegue suprirconsegue suprirconsegue suprirconsegue suprirconsegue suprir, designadamente a capacidade do seu, designadamente a capacidade do seu, designadamente a capacidade do seu, designadamente a capacidade do seu, designadamente a capacidade do seu
auditório comparativamente com o do Centro Cultural.auditório comparativamente com o do Centro Cultural.auditório comparativamente com o do Centro Cultural.auditório comparativamente com o do Centro Cultural.auditório comparativamente com o do Centro Cultural.
Estamos a falar de mais de 400 lugares para apenasEstamos a falar de mais de 400 lugares para apenasEstamos a falar de mais de 400 lugares para apenasEstamos a falar de mais de 400 lugares para apenasEstamos a falar de mais de 400 lugares para apenas
cerca de 120, presumo. Tcerca de 120, presumo. Tcerca de 120, presumo. Tcerca de 120, presumo. Tcerca de 120, presumo. Teatro, orquestras e até outroeatro, orquestras e até outroeatro, orquestras e até outroeatro, orquestras e até outroeatro, orquestras e até outro
tipo de artes são possíveis de promover no Cine-Aves etipo de artes são possíveis de promover no Cine-Aves etipo de artes são possíveis de promover no Cine-Aves etipo de artes são possíveis de promover no Cine-Aves etipo de artes são possíveis de promover no Cine-Aves e
não no centro cultural. Neste contexto, o futuronão no centro cultural. Neste contexto, o futuronão no centro cultural. Neste contexto, o futuronão no centro cultural. Neste contexto, o futuronão no centro cultural. Neste contexto, o futuro
dinamizador do Cine-Aves se quiser rentabilizar o es-dinamizador do Cine-Aves se quiser rentabilizar o es-dinamizador do Cine-Aves se quiser rentabilizar o es-dinamizador do Cine-Aves se quiser rentabilizar o es-dinamizador do Cine-Aves se quiser rentabilizar o es-
paço tem de diversificar a sua actividade e fazer umapaço tem de diversificar a sua actividade e fazer umapaço tem de diversificar a sua actividade e fazer umapaço tem de diversificar a sua actividade e fazer umapaço tem de diversificar a sua actividade e fazer uma
boa promoção e a preços atractivos. Os avenses e cida-boa promoção e a preços atractivos. Os avenses e cida-boa promoção e a preços atractivos. Os avenses e cida-boa promoção e a preços atractivos. Os avenses e cida-boa promoção e a preços atractivos. Os avenses e cida-
dãos em geral tem também um papel activo nadãos em geral tem também um papel activo nadãos em geral tem também um papel activo nadãos em geral tem também um papel activo nadãos em geral tem também um papel activo na
dinamização do espaço, frequentando-o. Em breve oudinamização do espaço, frequentando-o. Em breve oudinamização do espaço, frequentando-o. Em breve oudinamização do espaço, frequentando-o. Em breve oudinamização do espaço, frequentando-o. Em breve ou
dentro de alguns anos, novos espaços culturais dodentro de alguns anos, novos espaços culturais dodentro de alguns anos, novos espaços culturais dodentro de alguns anos, novos espaços culturais dodentro de alguns anos, novos espaços culturais do
género vão surgirgénero vão surgirgénero vão surgirgénero vão surgirgénero vão surgir. Além da Casa das Artes de Famalicão,. Além da Casa das Artes de Famalicão,. Além da Casa das Artes de Famalicão,. Além da Casa das Artes de Famalicão,. Além da Casa das Artes de Famalicão,
do Centro Cultural Vila Flor de Guimarães que vêemdo Centro Cultural Vila Flor de Guimarães que vêemdo Centro Cultural Vila Flor de Guimarães que vêemdo Centro Cultural Vila Flor de Guimarães que vêemdo Centro Cultural Vila Flor de Guimarães que vêem
buscar públicos às Abuscar públicos às Abuscar públicos às Abuscar públicos às Abuscar públicos às Aves e freguesias vizinhas, vai surves e freguesias vizinhas, vai surves e freguesias vizinhas, vai surves e freguesias vizinhas, vai surves e freguesias vizinhas, vai sur-----
gir a reabilitação do teatro de Santo Tirso bem como dogir a reabilitação do teatro de Santo Tirso bem como dogir a reabilitação do teatro de Santo Tirso bem como dogir a reabilitação do teatro de Santo Tirso bem como dogir a reabilitação do teatro de Santo Tirso bem como do
TTTTTeatro Narciso Ferreira, de Riba d’Aeatro Narciso Ferreira, de Riba d’Aeatro Narciso Ferreira, de Riba d’Aeatro Narciso Ferreira, de Riba d’Aeatro Narciso Ferreira, de Riba d’Ave, mesmo aqui aove, mesmo aqui aove, mesmo aqui aove, mesmo aqui aove, mesmo aqui ao
lado. É por isso que dinamizar o Cine-Aves é um desafiolado. É por isso que dinamizar o Cine-Aves é um desafiolado. É por isso que dinamizar o Cine-Aves é um desafiolado. É por isso que dinamizar o Cine-Aves é um desafiolado. É por isso que dinamizar o Cine-Aves é um desafio
e tanto, entendendo que poderia ser viável e desejávele tanto, entendendo que poderia ser viável e desejávele tanto, entendendo que poderia ser viável e desejávele tanto, entendendo que poderia ser viável e desejávele tanto, entendendo que poderia ser viável e desejável
o estabelecimento de parcerias entre o Cine-Aves, oo estabelecimento de parcerias entre o Cine-Aves, oo estabelecimento de parcerias entre o Cine-Aves, oo estabelecimento de parcerias entre o Cine-Aves, oo estabelecimento de parcerias entre o Cine-Aves, o
Centro Cultural de Vila das Aves e a própria Câmara deCentro Cultural de Vila das Aves e a própria Câmara deCentro Cultural de Vila das Aves e a própria Câmara deCentro Cultural de Vila das Aves e a própria Câmara deCentro Cultural de Vila das Aves e a própria Câmara de
Santo Tirso.Santo Tirso.Santo Tirso.Santo Tirso.Santo Tirso.

ASSEMBLEIA DE FREGUESIAASSEMBLEIA DE FREGUESIAASSEMBLEIA DE FREGUESIAASSEMBLEIA DE FREGUESIAASSEMBLEIA DE FREGUESIA | Há alguns tempos que | Há alguns tempos que | Há alguns tempos que | Há alguns tempos que | Há alguns tempos que
não vou a uma Assembleia de Freguesia. No entanto,não vou a uma Assembleia de Freguesia. No entanto,não vou a uma Assembleia de Freguesia. No entanto,não vou a uma Assembleia de Freguesia. No entanto,não vou a uma Assembleia de Freguesia. No entanto,
pelo que leio, parece que não tenho perdido grandepelo que leio, parece que não tenho perdido grandepelo que leio, parece que não tenho perdido grandepelo que leio, parece que não tenho perdido grandepelo que leio, parece que não tenho perdido grande
coisa. Mais do mesmo. Sempre os mesmos discursos. Acoisa. Mais do mesmo. Sempre os mesmos discursos. Acoisa. Mais do mesmo. Sempre os mesmos discursos. Acoisa. Mais do mesmo. Sempre os mesmos discursos. Acoisa. Mais do mesmo. Sempre os mesmos discursos. A
Junta a vitimizarJunta a vitimizarJunta a vitimizarJunta a vitimizarJunta a vitimizar-se, o PS a acusar a junta de ser guer-se, o PS a acusar a junta de ser guer-se, o PS a acusar a junta de ser guer-se, o PS a acusar a junta de ser guer-se, o PS a acusar a junta de ser guer-----
rilheira, o PSD a culpar o PS por não defender os inte-rilheira, o PSD a culpar o PS por não defender os inte-rilheira, o PSD a culpar o PS por não defender os inte-rilheira, o PSD a culpar o PS por não defender os inte-rilheira, o PSD a culpar o PS por não defender os inte-
resses da terra estar apenas ao serviço do presidente daresses da terra estar apenas ao serviço do presidente daresses da terra estar apenas ao serviço do presidente daresses da terra estar apenas ao serviço do presidente daresses da terra estar apenas ao serviço do presidente da
Câmara. Andamos nisto quatro anos e preparamo-nosCâmara. Andamos nisto quatro anos e preparamo-nosCâmara. Andamos nisto quatro anos e preparamo-nosCâmara. Andamos nisto quatro anos e preparamo-nosCâmara. Andamos nisto quatro anos e preparamo-nos
para mais quatro. Oito anos perdidos. No meu entenderpara mais quatro. Oito anos perdidos. No meu entenderpara mais quatro. Oito anos perdidos. No meu entenderpara mais quatro. Oito anos perdidos. No meu entenderpara mais quatro. Oito anos perdidos. No meu entender
é altura de dizer basta. Numa altura em que se aproxi-é altura de dizer basta. Numa altura em que se aproxi-é altura de dizer basta. Numa altura em que se aproxi-é altura de dizer basta. Numa altura em que se aproxi-é altura de dizer basta. Numa altura em que se aproxi-
mam novamente eleições autárquicas, é tempo de osmam novamente eleições autárquicas, é tempo de osmam novamente eleições autárquicas, é tempo de osmam novamente eleições autárquicas, é tempo de osmam novamente eleições autárquicas, é tempo de os
partidos pararem para reflectir no actual estado de coi-partidos pararem para reflectir no actual estado de coi-partidos pararem para reflectir no actual estado de coi-partidos pararem para reflectir no actual estado de coi-partidos pararem para reflectir no actual estado de coi-
sas. Devem reflectir mesmo, porque se se mantiver osas. Devem reflectir mesmo, porque se se mantiver osas. Devem reflectir mesmo, porque se se mantiver osas. Devem reflectir mesmo, porque se se mantiver osas. Devem reflectir mesmo, porque se se mantiver o
clima de intransigência mútua arriscamo-nos a ter 12clima de intransigência mútua arriscamo-nos a ter 12clima de intransigência mútua arriscamo-nos a ter 12clima de intransigência mútua arriscamo-nos a ter 12clima de intransigência mútua arriscamo-nos a ter 12
anos do mesmo e penso que ninguém quer que talanos do mesmo e penso que ninguém quer que talanos do mesmo e penso que ninguém quer que talanos do mesmo e penso que ninguém quer que talanos do mesmo e penso que ninguém quer que tal
aconteça. Aguardo as cenas dos próximos capítulos comaconteça. Aguardo as cenas dos próximos capítulos comaconteça. Aguardo as cenas dos próximos capítulos comaconteça. Aguardo as cenas dos próximos capítulos comaconteça. Aguardo as cenas dos próximos capítulos com
grande expectativa e preocupação também.grande expectativa e preocupação também.grande expectativa e preocupação também.grande expectativa e preocupação também.grande expectativa e preocupação também.

RABADARABADARABADARABADARABADA | Até hoje deixei neste espaço rasgados elogios| Até hoje deixei neste espaço rasgados elogios| Até hoje deixei neste espaço rasgados elogios| Até hoje deixei neste espaço rasgados elogios| Até hoje deixei neste espaço rasgados elogios
ao parque urbano da Rabada, em Burgães. É de facto deao parque urbano da Rabada, em Burgães. É de facto deao parque urbano da Rabada, em Burgães. É de facto deao parque urbano da Rabada, em Burgães. É de facto deao parque urbano da Rabada, em Burgães. É de facto de
um espaço de lazer de excelência, mas como diz oum espaço de lazer de excelência, mas como diz oum espaço de lazer de excelência, mas como diz oum espaço de lazer de excelência, mas como diz oum espaço de lazer de excelência, mas como diz o
povo, no melhor pano cai a nódoa. Estes dias, fui aopovo, no melhor pano cai a nódoa. Estes dias, fui aopovo, no melhor pano cai a nódoa. Estes dias, fui aopovo, no melhor pano cai a nódoa. Estes dias, fui aopovo, no melhor pano cai a nódoa. Estes dias, fui ao
parque e constatei que ele foi reduzido a metade porparque e constatei que ele foi reduzido a metade porparque e constatei que ele foi reduzido a metade porparque e constatei que ele foi reduzido a metade porparque e constatei que ele foi reduzido a metade por
causa de obras. Além disso alguns dos passeios estão decausa de obras. Além disso alguns dos passeios estão decausa de obras. Além disso alguns dos passeios estão decausa de obras. Além disso alguns dos passeios estão decausa de obras. Além disso alguns dos passeios estão de
tal forma deformados por acção da chuva ou de maqui-tal forma deformados por acção da chuva ou de maqui-tal forma deformados por acção da chuva ou de maqui-tal forma deformados por acção da chuva ou de maqui-tal forma deformados por acção da chuva ou de maqui-
naria pesada, que quase não se podem utilizar a pé enaria pesada, que quase não se podem utilizar a pé enaria pesada, que quase não se podem utilizar a pé enaria pesada, que quase não se podem utilizar a pé enaria pesada, que quase não se podem utilizar a pé e
muito menos para quem anda de bicicleta com ummuito menos para quem anda de bicicleta com ummuito menos para quem anda de bicicleta com ummuito menos para quem anda de bicicleta com ummuito menos para quem anda de bicicleta com um
carrinho de bebé ou de rodas. A minha questão é muitocarrinho de bebé ou de rodas. A minha questão é muitocarrinho de bebé ou de rodas. A minha questão é muitocarrinho de bebé ou de rodas. A minha questão é muitocarrinho de bebé ou de rodas. A minha questão é muito
simples porque se escolhe a Primavera para realizarsimples porque se escolhe a Primavera para realizarsimples porque se escolhe a Primavera para realizarsimples porque se escolhe a Primavera para realizarsimples porque se escolhe a Primavera para realizar
este tipo de serviços, justamente, a altura do ano queeste tipo de serviços, justamente, a altura do ano queeste tipo de serviços, justamente, a altura do ano queeste tipo de serviços, justamente, a altura do ano queeste tipo de serviços, justamente, a altura do ano que
começa a convidar para momentos de lazer nestes es-começa a convidar para momentos de lazer nestes es-começa a convidar para momentos de lazer nestes es-começa a convidar para momentos de lazer nestes es-começa a convidar para momentos de lazer nestes es-
paços. Não poderiam os trabalhos que estão a ser reali-paços. Não poderiam os trabalhos que estão a ser reali-paços. Não poderiam os trabalhos que estão a ser reali-paços. Não poderiam os trabalhos que estão a ser reali-paços. Não poderiam os trabalhos que estão a ser reali-
zados terem sido executados no Inverno? Fica a perzados terem sido executados no Inverno? Fica a perzados terem sido executados no Inverno? Fica a perzados terem sido executados no Inverno? Fica a perzados terem sido executados no Inverno? Fica a per-----
gunta.gunta.gunta.gunta.gunta.     |||||     celsodcampos@gmail.com

|||||| OPINIÃO: JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     MACHADOMACHADOMACHADOMACHADOMACHADO

É um dado adquirido que hoje, a po-
breza preocupa muita gente, mas nem
sempre de uma forma esclarecida e
interpelante. Ora, o apelo dos pobres
não é feito apenas ao nosso coração,
mas também à nossa inteligência. Rea-
gir com o coração pode amenizar, mas
não ajuda a  resolver o problema.

São muitos os agentes e factores
que destroem a dignidade da pessoa
humana através da fome. São esses
agentes e factores que devemos co-
nhecer para os combater. Sem isso,
ficamos apenas pelo descargo de
 consciência que é a esmola.

Atenção, porém, que entre esses
agentes há interesses poderosíssimos
à escala global, que nos enganam, nos
tentam fazer crer que não é da nossa
conta resolver o problema. E mais:
esses interesses (que reduzem a hu-
manidade a um deve - haver econó-
mico), provocam a miséria, por um
lado e, por outro, passam por agen-
tes solidários, fraternos, dando uma
esmolinha. O mais caricato é que,

“Se dou esmolas aos pobres, chamam-me santo; se pergunto porque há pobres,
chamam-me de comunista”. D. Hélder da Câmara

Santa Hipocrisia

muitas vezes o fazem ainda à nossa
custa! Somos comidos e ainda agra-
decemos! É o que se passa por exem-
plo naquelas promessas tipo: “com-
pre que por cada compra, x% é para
tal associação de assistência ou be-
nemerência”. Se há fome no mundo,
não é por castigo de Deus, muito
menos porque as  pessoas não que-
rem trabalhar e ainda menos por pura
fatalidade. É pela ausência de huma-
nidade; é porque pomos (ou nos obri-
gam a pôr), o ter acima do ser.

Para as grandes multinacionais e
todos os que veneram o dinheiro e o
poder, a pobreza é uma mera circuns-
tância, um “dano colateral” que não
causa sequer reflexão e nós, ao pro-
cedermos da mesma forma ou ao
ignorá-lo, estamos a estender-lhes um
tapete dourado e a contribuir para ela.

Se a nossa mentalidade estivesse
plena de fraternidade, de compaixão
e de respeito pela dignidade do ou-
tro, uma situação de pobreza como a
que existe, já nem digo no mundo, mas
aqui mesmo à nossa porta - em Por-
tugal - teria produzido há muito uma

revolta cívica. Porém, a pobreza não é
o maior problema para quem tem res-
ponsabilidades, apesar de alguns
deles encherem diariamente a boca
de caridade, de amor ao próximo e
ficam em êxtase com as esmolas.

Se a hipocrisia matasse, este país
seria praticamente inabitado... Reagir
com o coração, só, não chega; fica-
mo-nos apenas pelas consequências.
Deveremos ir às causas, descobri-las
e desmascará-las. Isso sim, é um ris-
co, mas também a única forma de re-
solver o problema. Ou então, seja-
mos honestos e digamos: estou-me
de facto, nas tintas para a pobreza.

Quando abriremos os olhos e o
espírito? Quando teremos vergonha
de viver num país assim? Quando fa-
remos sentir a quem manda, que isto
não pode mais continuar? Quando
arriscaremos ser gente com princípi-
os e escolher apenas gente com prin-
cípios? Quando deixaremos de an-
dar numa boa enquanto tantos com-
patriotas lutam para sobreviver? Ten-
tar perceber as teias com que se tece
a pobreza, já é um bom começo! |||||
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Acordos com as seguintes entidades: ARS; ADSE; SAMS; SAMS Qua-
dros; SAMS / SIB; CGD (Caixa Geral Depósitos); Médis; Multicare.

Laboratório de Análises Clínicas Mesquita & Damião, Ldª

HORÁRIO DE ATENDIMENTO: 08h30 às 12h30 / 14h00 às 18h30
As nossas instalações de Vila das  Aves estão abertas ao sábado de manhã das 08h30 às 12h00

PRAÇA DO BOM NOME – VILA DAS AVES | TELF. 252 875 008 – FAX 252 875 010
COVAS – OLIVEIRA DE SANTA MARIA | TELEFONE 252 931 578

PONTE – S. TOMÉ DE NEGRELOS | TELEFONE 252 942 253

Bioquímica / Hematologia / Microbiologia / Imunologia / Endocrinologia
/ Monitorização de Fármacos / Pesquisa de drogas de abuso (Haxixe, Heroína, Cocaína) / Espermograma /

Control de Hipocoagulados (VARFINE) / Teste respiratório Helicobacter pylori / Rastreio Pré-Natal no sangue
materno 1º e 2º trimestre / Análises Químicas e Bacteriológicas de água de poços, torneiras e piscinas.

Certificação
Gestão da
Qualida-
d e

Feira Medieval em Famalicão, no próximo fim-de-semana
No próximo fim-de-semana, em Famalicão volta-se a recriar o ambiente típico da Idade Média. É mais uma Feira Medieval que vai animar a cidade nos dias 16, 17 e 18 de Maio. O
evento terá o seu epicentro na Praça D. Maria II, sendo organizado pela Escola Profissional Cior, no âmbito da Prova de Aptidão Profissional (PAP) do curso de Animação Sócio-
cultural, e tem o apoio da Câmara Municipal de Famalicão, contando com a participação de mais de 200 figurantes, entre artesãos, almocreves, mercadores e muitos outros. Com
um programa repleto de actividades, a Feira Medieval é para o presidente da Câmara de Famalicão, Armindo Costa, “mais do que a simples interpretação da história escrita”. “É,
acima de tudo, voltar atrás no tempo, recriando tradições, hábitos e costumes, de uma era em que os mercados aconteciam diariamente nas ruas, as leis eram apregoadas, os vilões
açoitados publicamente e os mendigos recebiam a misericórdia, misturados com malabaristas, contadores de histórias e outras artes”, salienta.

A Sociedade Internacional de Hi-
pertensão (SPH) escolheu a cidade
de Guimarães como sede nacio-
nal das comemorações em 2008
do Dia Mundial de Hipertensão,
que se assinala no próximo dia 17
de Maio, e focalizar no município
os seus esforços de promoção e
divulgação de toda a problemática
que envolve esta patologia.

A organização pretende envol-
ver a maior fatia possível da popu-
lação da cidade e não só nos even-
tos previstos, já que o cerne das
comemorações é o da promoção
de medidas de saúde pública com
vista a, por um lado, prevenir o apa-
recimento da doença, e por outro
minimizar as suas consequências.
A aposta incide, inclusive, nas ca-
madas mais jovens da população,
não esquecendo porém as faixas
etárias mais idosas.

Pretende-se transformar Guima-
rães no centro de toda a activida-
de e atenção nacional no que diz
respeito a esta patologia durante
todo o dia 17, marcando de forma
vincada a agenda nacional desse dia.

Para o efeito, será montado um
pequeno complexo no centro da
cidade (Praça do Toural e Alame-
da de S. Dâmaso) onde se levará a
cabo um conjunto de iniciativas, al-
gumas das quais inéditas e que se-
rão pela primeira vez apresentadas
nesse dia, no período compreen-
dido entre as 9h00 e as 19 horas.

Por outro lado, é objectivo da
SPH aproveitar este dia para lançar
campanhas de promoção de esti-
los de vida saudáveis e de contro-
lo de Hipertensão Arterial. Nesse
sentido, vai planear uma acção in-
tegrada prévia com as Escolas do
Município de Guimarães, acção
essa que culminará num evento a
realizar no grande auditório do
Centro Cultural Vila Flor às17h30.

Ainda no Centro Cultural, mas
pelas 12 horas, será promovida uma
conferência científica sobre a Hi-
pertensão e o estado da arte no
tratamento médico desta doença.
Serão palestrantes Luís Martins, Pre-
sidente da Sociedade Portuguesa
de Hipertensão, e ainda Fernando
Pinto e José Nazaré. |||||

Dia Mundial de
Hipertensão vai ser
assinalado
em Guimarães
INICIATIVA TERÁ LUGAR AO LONGO DO PRÓXIMO
DIA 17 DE MAIO NO CENTRO DA CIDADE E NO CENTRO
CULTURAL VILA FLOR

A Câmara de Famalicão é das autar-
quias portuguesas mais rápidas a pa-
gar aos seus fornecedores, com um
prazo médio de pagamento de 26
dias, segundo revela um estudo da

No estudo em questão, que tem
como fontes os dados relativos ao
quarto trimestre de 2007 de um to-
tal de 265 municípios do Continen-
te e das ilhas, a Câmara Municipal
de Oliveira de Azeméis é apontada
como aquela que mais demora a pa-
gar aos seus fornecedores, precisan-
do de uma média de 671 dias. Vila
Nova de Famalicão aparece na 37ª
posição deste “ranking”, sendo a pri-
meira das autarquias com mais de
cem mil eleitores. 

“Quando assumimos a presidên-
cia da Câmara de Famalicão, a nossa
primeira preocupação foi pôr em or-
dem as contas municipais. O objecti-
vo está conseguido”, sublinha Armin-

Direcção-Geral das Autarquias Locais,
organismo que depende da Presidên-
cia do Conselho de Ministros.

do Costa, presidente da autarquia
famalicense. Os dados revelados pela
Direcção-Geral das Autarquias Locais,
são para o autarca, “um sinal claro
da saúde financeira da Câmara de
Famalicão”, que é consequência de
“um trabalho sério e rigoroso na apli-
cação dos dinheiros públicos”.

O Município de Vila Nova de
Famalicão também é mais rápido a li-
quidar as suas contas do que as mai-
ores autarquias da região, designa-
damente Vila do Conde (que precisa
de uma média de 298 dias), Póvoa
de Lanhoso (179 dias), Fafe (142 dias),
Póvoa de Varzim (131 dias), Santo Tirso
(90 dias), Barcelos (86 dias), Vizela
(82 dias) e Guimarães (55 dias). ||||||

“Quando assumimos a presi-
dência da Câmara de
Famalicão, a nossa primeira
preocupação foi pôr em
ordem as contas municipais.
O objectivo está consegui-
do”, sublinha Armindo Costa

Famalicão é das autarquias mais
rápidas a pagar aos fornecedores
ESTUDO DA DIRECÇÃO-GERAL DAS AUTARQUIAS LOCAIS, REVELA QUE CÂMARA MUNICIPAL
DE FAMALICÃO LEVA APENAS 26 DIAS A PAGAR AOS SEUS FORNECEDORES
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(soluções próximo número)

Solução do número anterior

CARNEIRO 21/3 A 20/4

GÉMEOS 21/5 A 20/6

CARANGUEJO 21/6 A 21/7

TOURO 21/4 A 20/5
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VIRGEM 23/8 A 22/9

BALANÇA 23/9 A 22/10

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

CAPRICÓRNIO 22/12 A 20/1

AQUÁRIO 21/1 A 19/2

PEIXES 20/2 A 20/3

ave@remax.pt www.remax.pt

AMI 5347 252 860 400

Carta Dominante: 10 de Paus, que
significa Ilusão. Amor: faça uma
introspecção e procure saber o
que é melhor para si neste mo-
mento. Olhe em frente e verá que
existe uma luz ao fundo do tú-
nel! Saúde: a fadiga apodera-se
de si. Descanse mais. Dinheiro: não
enverede por negócios duvidosos.
Cristal Protector: trazer sempre con-
sigo um cristal Ametista ajudará a
afastar de si tudo aquilo que o pode
prejudicar ou impedir o seu su-
cesso. Número da Sorte: 32

Carta Dominante: 3 de Espadas,
que significa Amizade, Equilíbrio.
Amor: poderá sentir alguma difi-
culdade em estabelecer um ver-
dadeiro contacto emocional com
a pessoa que ama. Aprenda a
trazer para a luz o melhor do seu
ser! Saúde: o stress acumulado
poderá traduzir-se em cansaço.
Dinheiro: modere as suas expec-
tativas, os tempos não estão para
gastos. Cristal Protector: este mês
procure fortalecer o seu corpo e
espírito tendo consigo um cristal
Jade. Número da Sorte: 53

Carta Dominante: 4 de Paus, que
significa Ocasião Inesperada.
Amor: seja mais espontâneo pois
a sua tendência irá no sentido
de racionalizar as suas emoções.
A felicidade espera por si, apro-
veite-a! Saúde: poderá sentir-se
cansado e desmotivado. Dinheiro:
aproveite as oportunidades. Cristal
Protector: ultrapasse os momentos
difíceis com a ajuda do Cristal
Ónix. Número da Sorte: 26.

Carta Dominante: 4 de Ouros,
que significa Projectos. Amor: corre
o risco de entrar em conflito com
a pessoa que presentemente ocu-
pa um lugar de destaque na sua
vida. Saúde: Não surgirão proble-
mas de maior. Dinheiro: evite ex-
cessos e procure manter o sentido
de equilíbrio. Descubra a imensa
força e coragem que traz dentro de
si! Cristal Protector: o cristal Água-
Marinha favorece a área afectiva
e concede poder no domínio dos
sentimentos. Número da Sorte: 68.

Carta Dominante: Valete de Es-
padas, que significa Vigilante.
Amor: as amizades mais próxi-
mas irão apoiá-lo psicologica-
mente. Lute, lute sempre... Lute
para ser feliz! Saúde: cuidado com
problemas renais. Dinheiro: não
é boa altura para gastos supér-
fluos. Cristal Protector: afaste
energias negativas com o Cristal
Hematite, que protege. Número
da Sorte: 61.

Carta Dominante: O Dependu-
rado, que significa Sacrifício.
Amor: está agora mais virada para
o seu companheiro. Proteja as
suas emoções tornando-se cada
dia que passa num ser humano
mais forte e então sim, será feliz!
Saúde: Poderá vir a queixar-se de
um certo cansaço. Aprenda a
relaxar. Dinheiro: espera-o um
período sem surpresas. Cristal
Protector: aumente a sua capaci-
dade de concentração com a aju-
da do Cristal Cornalina. Núme-
ro da Sorte: 12

Carta Dominante: o Diabo, que
significa Energias Negativas.
Amor: é altura de reunir os ami-
gos e não desperdiçar a ajuda
de quem lhe quer bem. Saúde:
sempre que lhe for possível afas-
te-se das rotinas, só lhe trará
benefícios. Aprenda a escrever
novas páginas no livro da sua
vida! Dinheiro: surgirá uma opor-
tunidade interessante para apli-
car capital. Cristal Protector: este
mês cuide melhor de si com o
Cristal Quartzo Rosa. Número da
Sorte: 15.

Carta Dominante: 2 de Espadas,
que significa Afeição, Falsidade.
Amor: se estiver a enfrentar difi-
culdades com a pessoa amada,
conseguirão alcançar a serenida-
de e a estabilidade. A força e a
humildade caminham de mãos
dadas! Saúde: sempre que lhe for
possível, dê grandes passeios a
pé. Dinheiro: período sem altera-
ção no sector profissional. Cris-
tal Protector: o Cristal Ágata aju-
da-o a manter os pés assentes
na terra e não se deixar levar por
falsas ilusões. Número da Sorte: 52.

Carta Dominante: A Força, que
significa Força, Domínio. Amor: as
relações com as pessoas que ama
não serão das melhores. Uma
personalidade forte sabe ser su-
ave e leve como uma pena! Saú-
de: procure um ginásio, faça exer-
cício. Dinheiro: espera-o um au-
mento, mas continue a esforçar-
se. Cristal Protector: este mês dê
mais ênfase à sua vida sentimen-
tal e conquiste o coração de al-
guém especial trazendo consigo um
cristal Sodalite. Número da Sorte: 11

Carta Dominante: A Roda da For-
tuna, que significa Sorte em mo-
vimento. Amor: conseguirá apro-
ximar-se melhor dos outros por-
que estará bem consigo mesmo.
Não sofra por antecipação, por-
que assim não viverá as alegrias e
felicidades de cada momento que
passa. Saúde: período muito favo-
rável. Dinheiro: ofereça a si mesmo
aquela peça de vestuário que tanto
gosta. Cristal Protector: Aprenda
a ouvir a sua intuição com o cristal
Lápis-Lazuli. Número da Sorte: 10

Carta Dominante: 9 de Ouros,
que significa Prudência. Amor:
período em que poderá conhe-
cer novas pessoas e estabelecer
novas amizades. Viva o presente
com confiança! Saúde: poderá
sentir algumas dores musculares.
Poupe-se a esforços. Dinheiro: não
é boa altura para efectuar tran-
sacções comerciais. Número da
Sorte: 73. Cristal Protector: o cris-
tal Olho-de-Tigre reforça a sua
capacidade de tolerância.

TOJELA CARNES, LDA

Carnes Verdes Salgadas e Fumadas

Sede: Lugar da Tojela, nº 48 - Vila das Aves - Telef. 252 872 400

Filial 1: Mercado - Vila das Aves

Filial 2: Mini Preço - Riba de Ave

LEÃO 22/7 A 22/8

Carta Dominante: 3 de Espadas,
que significa Equilíbrio. Amor: pro-
cure ser mais tolerante para com
o seu par. Saúde: não terá pro-
blemas, mas controle o seu ape-
tite. Dinheiro: não é boa ideia
lançar-se em projectos muito ar-
rojados neste momento. Que o
sucesso esteja sempre consigo!
Cristal Protector: cultive o bom-
humor este mês e mantenha a
alegria de viver com a ajuda do
Cristal Dolomita. Número da Sor-
te: 53.

TELEFONESTELEFONESTELEFONESTELEFONESTELEFONES

252 941 122
252 872 839

TÁXI PATRÍCIO
Vila das Aves

TELEMÓVEISTELEMÓVEISTELEMÓVEISTELEMÓVEISTELEMÓVEIS :::::
Quim: 919 250 526
Jorge: 918 803 416
Berto: 916 024 600
Orlando: 933 478 311
Melo: 969 391 316

T1 Centro de Santo Tirso 78m2 - 45.000 Euros45.000 Euros45.000 Euros45.000 Euros45.000 Euros
T2 Vila das Aves - CENTROCENTROCENTROCENTROCENTRO
T2 Bairro com 110m2 - COMO NOVOCOMO NOVOCOMO NOVOCOMO NOVOCOMO NOVO
T3 Vila das Aves - CENTROCENTROCENTROCENTROCENTRO
T4 Vila das Aves - CENTROCENTROCENTROCENTROCENTRO
T4 Vila das Aves - DUPLEXDUPLEXDUPLEXDUPLEXDUPLEX
Andar moradia Vila das Aves - 80.000 Euros80.000 Euros80.000 Euros80.000 Euros80.000 Euros
Moradia individual com 100m2 terreno - S. TOMÉS. TOMÉS. TOMÉS. TOMÉS. TOMÉ
Lojas comerciais - ARRENDOARRENDOARRENDOARRENDOARRENDO
Terreno para construção - S. MARTINHOS. MARTINHOS. MARTINHOS. MARTINHOS. MARTINHO

Jorge Rebelo  TTTTTelm. 913 465 108elm. 913 465 108elm. 913 465 108elm. 913 465 108elm. 913 465 108
e-mail: jrebelo@remax.pte-mail: jrebelo@remax.pte-mail: jrebelo@remax.pte-mail: jrebelo@remax.pte-mail: jrebelo@remax.pt

Negócios imobiliários, com profissionais autorizados e legalizados!...Negócios imobiliários, com profissionais autorizados e legalizados!...Negócios imobiliários, com profissionais autorizados e legalizados!...Negócios imobiliários, com profissionais autorizados e legalizados!...Negócios imobiliários, com profissionais autorizados e legalizados!...

No Intercidades Lisboa-Porto viajava uma bela
mulher, com um bebé ao colo. Em frente dela vai
sentado um sujeito. Subitamente o bebé começa a
chorar. A mulher tira o peito para fora e dá de
mamar à criança. Contudo, ela continua a chorar e
a mulher diz-lhe:
- Meu filho, chupa, senão dou a maminha a este
senhor!
Então o bebé adormece, mas quinze minutos de-
pois volta a rebentar em choro e a cena repete-se:
- Meu filho, chupa, senão dou a maminha a este
senhor!  - faltava já pouco para chegarem ao Porto
e mais uma vez a pobre mãe repete o acto e a frase.
De repente o indivíduo levanta-se e grita para a
mulher:
- Carago, minha senhora... Veja lá se o puto se
decide porque eu já devia ter saído em Coimbra!!!

Ingredientes: 1 lampreia, 2 cebolas, 2 dl de azeite,
1 ramo de salsa, 1 dl de vinho branco, 1/2 chou-
riço de carne, sal, pimenta, 400 g de arroz.

Prepara-se a lampreia e corta-se bocados, tempera-

se com vinho branco, salsa, sal e pimenta. Faz-se
um refogado, com a cebola e o azeite. Introduz-se
a lampreia neste refogado juntamente com o san-
gue, a salsa e o vinho que serviram para a temperar.
Adiciona-se um pouco mais de pimenta e o chou-
riço cortado às rodelas e deixa-se refogar. Depois,
retiram-se os bocados de lampreia e acrescenta-se
a calda com água. Esta deve ser em quantidade
que perfaça cinco a seis vezes o volume do arroz.
Rectifica-se o paladar, deixa-se levantar fervura e
junta-se o arroz sem ser lavado. Depois de cozido,
o que leva cerca de 20’, introduz-se os bocados de
lampreia e serve-se imediatamente.

Arroz de Lampreia
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Os premiados no Sobreiro devem identificar-se
junto do restaurante; os premiados no Estrela

do Monte devem contactar esta redacção.

No     SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO o     feliz contemplado nesta
1ª saída de Maio foi o nosso estimado assi-
nante,  António José Machado Santos, resi-
dente em Bairro.

DEVEM OS PREMIADOS RACLAMAR O SEU JANTAR NO PRAZO DE 3
SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO).

No     ESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTE     A feliz contem-
pladA nesta 1ª saída  de Maio foi a nossa esti-
mada assinante, Maria Alcina Alves de Car-
valho Galvão, residente em Vila das Aves.

Restaurante Estrela do Monte
c/ nova gerência de Bruno Pereira

Lugar da Barca - Monte
Telf: 252 982 607

Restaurante Sobreiro
Avª Silva Pereira - 4765 Bairro

Telf.s: 252 905 910

GANHE UM ALMOÇO
PARA DUAS PESSOAS
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José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física

Rua de Romão 183 | Vila das Aves
Telm.: 93 332 02 93 | Telf.: 252 871 386
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Doença dos Olhos

Drª Conceição Dias
R. Augusto Marques, 66 1º

Sala 3

4795-036  Vila das Aves

MÉDICA ESPECIALISTA

Marcação de Consultas

Telef: 252942483

vende-se * compra-se * aluga-se
* oferta de emprego * procura

de emprego * outros...

PRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SE
Electricista em Vila das Aves
Contactar: 252 873 167 ou

917 515 237

PRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SE
pessoa interna (dia e noite) para

cozinhar e trabalhos domésticos para
casa com uma senhora só.
Contactar: 252 942 487

PROCURA EMPREGOPROCURA EMPREGOPROCURA EMPREGOPROCURA EMPREGOPROCURA EMPREGO
Técnico de informática com bons
conhecimentos de inglês falado e
escrito procura emprego na área.

Contactar: 913 341 229

TELEFONES ÚTEIS

FARMÁCIAS
Negrelos- Ferreira 252941166
Aves - Coutinho. 252941290
Aves - Fontaínhas 252871960
S.MartºCampo-Popular 252843260
Rebordões 252833065
Vilarinho 252843894
Lordelo - Paiva 252941288
Riba d’Ave 252981358
Delães 252931216
Bairro 252932684
Roriz 252881850

HOSPITAIS
Santo Tirso 252830700
Guimarães 253540330
Riba d’Ave 252900800
Famalicão 252300800
Linha Saúde 24 800242424

CENTROS DE SAÚDE
Santo Tirso 252853094
Negrelos. 252870040
Vila das Aves 252870700
S. Martº Campo 252841128
Delães 252907030

BOMBEIROS
Aves 252820700
SANTO TIRSO

Vermelhos.. 252808900
Amarelos 252830500
Vizela 253489100
Riba d’Ave 252900200

GNR
Santo Tirso 252808250
Aves 252873276
Riba d’Ave 252982385
Lordelo 252941115

JUNTAS DE FREGUESIA
Rebordões 252872010
S.Tomé Negrelos 252941263
Roriz 252881600
S. Martº Campo 252841268
Lordelo 252941033
Bairro. 252931008
Riba d’Ave. 252981458
Delães 252933083
Aves 252941313

CÂMARA MUNICIPAL
Santo Tirso 252830400
Guimarães 253421200
Vª Nª Famalicão 252320900

INSTITUTO DO EMPREGO
Santo Tirso 252858080
Guimarães 253423850
VªNª Famalicão .252501100

REPARTIÇÃO DE FINANÇAS
Santo Tirso 252851383
Vª Nª Famalicão. 252372418
Guimarães 253413092

SEGURANÇA SOCIAL
Santo Tirso 252800370
S. Martº Campo. 252841421
Guimarães. 253520070
Vª Nª Famalicão.. 252311294

LAR FAMILIAR DA
TRANQUILIDADE

Aves 252942031

SOS SIDA..... 800201040

E N D E R E Ç O S

Associação Portuguesa Deficientes - A.P.D. | Largo do
Rato | 1200 LISBOA

*****
DECO
Rua da Torrinha, nº 228 H - 5º
4050-610 Porto
Telef: 22 339 19 60 - Fax: 22 201 99 90

AS MARAVILHAS DA MINHA TERRA

APELO: Todas as terras têm as suas marabilhas. Por isso solicitámos-lhe, caro leitor, que as fotografe, identifique e as envie para
lhe darmos a devida publicidade. Pode fazê-lo pessoalmente na nossa sede, sita na Rua dos Correios, Edifício da Estação de
Caminho de Ferro, em Vila das Aves, ou através do nosso endereço electrónico entremargens@mail.telepac.pt.

De parabéns Completou mais uma primavera o senhor Francisco Martins, residente na Bélgica.
Familiares e amigos desejam-lhe muitas felicidades e muitos anos de vida, repletos de
saúde e alegria.
Muitos parabéns!14-05-2008

A zona da Estação de Caminhos de Ferro é o hall de entrada de qualquer terra que a possua. A de Vila
das Aves está neste estado:

Floresta virgem

Ao abandono
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